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O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro

FERNADA TAVARES 
BRILHA NO ÚLTIMO 
DIA DO SPFW

ESTADO PERDE 
EMPREGOS E TEM 
O 4º PIOR SALÁRIO 
MÉDIO DO BRASIL

RYCHARDSON, 
EX-IPEM, É SOLTO 
APÓS QUATRO 
MESES DE PRISÃO

ENGENHEIRO 
É MAIS UM A 
DIZER: FUGA 
FOI FACILITADA

VEREADOR QUE 
SONHA FICAR 400 
ANOS NA FUNÇÃO 
FOI CONDENADO NA 
OPERAÇÃO IMPACTO

04 RODA VIVA

São Paulo Fashion Week chega ao 
fi m sob os auspícios da renovação. 
Augusto Bezerril, com exclusividade, 
conta tudo no NOVO JORNAL.

Após inspeção feita na ala de 
Alcaçuz, por onde 41 presos 
fugiram na semana passada, 
engenheiro da construtora 
Verdi diz que celas foram 
abertas pelo lado de fora.
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▶ FOTOGRAFIA 
Religiosidade é o tema do 
novo trabalho do fotógrafo 
Marcelo Buainain, que será 
mostrado sexta-feira no TCP.
CULTURA, 13

▶ ESTREIA
Liberado pelo departamento 
médico, o atacante 
Washington será titular 
hoje contra o Santa Cruz. 
ESPORTES, 15

 ▶ Engenheiro Marcos Glimm, da 

empresa que construiu nova ala

ANDERSON BUTH

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

A TEMPORADA DE inverno brasilei-
ra terminou, ontem, com arreba-
tador desfi le da grife André Lima 
na São Paulo Fashion Week.  A po-
tiguar Fernanda Tavares foi sensa-
ção do desfi le da linha Make B. de 
O Boticário. A atriz Carolina Fer-
raz foi responsável por encerrar o 
show, segunda iniciativa da gigan-
te de cosméticos nas passarelas.  

Mostrando o poder crescente 
da roupa feita para o homem, Ale-
xandre Herchcovitch emplacou a 
coleção masculina da grife como 
um dos melhores momentos da 
SPFW.  Se na segunda, Geová Ro-
drigues era o potiguar disputado 
entre os holofotes. Ana Augusta de 
Paula, empresária natalense radi-
cada em São Paulo, esteve, ontem, 
nos lounges mais badalados expli-
cando sobre o novo momento da 
rede de franquias Miss Shoes.  Be-
bel e Tereza Tinoco também foram 
presenças durante o fi m de sema-
na. Mas, quebrando uma tradição, 
as compradoras não viram o show 
do paraense André Lima. 

Cada vez mais citada por ser 
mãe do estilista Pedro Lourenço, 
Glória Coelho abriu o line up da 
segunda. Depois de um verão si-
tuado na astrologia, rufos,  estam-
pas gráfi cas bordadas por cristais 
austríacos e vestidos bordado por 
paetês gigantes representaram a 

crença cosmológica da estilista. 
Com os pés bem mais no chão, 
Danielle Jansen fez a  Maria Boni-
ta mostrar “Dias do Norte”.  Vesti-
dos e casacos em formas simples, 
alguns feitos em lã de fi os escova-
dos. Ainda na renovação de mate-
riais, algumas peças têm  franjas 
de paetês e efeito de látex. O re-
sultado é sofi sticado e deve agra-
dar a intelectualizada cliente da 
grife. Em desfi le enxuto, a Uma 
centrou todo foco no minimalis-
mo esportivo. As peças unem tec-
nologia têxtil e urbanidade. A car-
tela de cores foi das mais escuras: 
preto, cinza e vermelho em teci-
dos como veludo.  Assim como a 
Uma, João Pimenta fl ertou sobre 
a ideia de androginia. 

A terça-feira foi dos dias mais 
autorais e divertidos dias da 
SPFW. Neon fez show performá-
tico, com muita estampa gráfi -
ca e bloco de cores, no palco do 
Tuca, teatro de Arena. A grife 
Amapô animou os modernos ao 
incorporar a ideia do oversized 
(roupa que aparenta ser maior 
que o número ideal).  Com vesti-
dos de festa e convidados estrela-
dos, André Lima encerrou a tem-
porada. Helô Rocha, estilista po-
tiguar da grife Têca, foi prestigiar 
o amigo paraense. Ana Augusta 
de Paula também estava na pla-
teia. O grande nome do dia foi, 
contudo, Alexandre Herchcovi-
tch numa mistura apurada de 

roupa clássica e esportiva para 
homens. 

O desfi le de O Boticário come-
çou, na verdade, com um vídeo 
conceitual rodado em São Paulo. 
Fernanda Tavares e outras mode-
los eram fl agradas em movimen-
to num hotel de luxo da cidade. A 
ação se passava em preto e bran-
co e serviu de teaser para a entra-
da de Fernanda na passarela. “Fer-
nanda é um luxo”, repetia o estilis-
ta potiguar Geová Rodrigues ao 
acompanhar a passada da estre-
la. O azul retorna com força nas 
sombras. O vermelho e tons rosa-
dos são apostas, via o trabalho de 
Fernando Torquatto, nos batons. 

A jornalista  Luiza Ribei-
ro – apresentadora do progra-
ma Portfólio da TV Tropical/Re-
cord, acompanhou todo proces-
so do desfi le, desde a maquiagem 
ao grande instante da passarela, e 
pôde observar uma Fernanda Ta-
vares entusiasmada em participar 
pela primeira vez de um desfi le de 
maquiagem. Apesar de falar sobre 
vários pontos da carreira, a mode-
lo fez questão de lembrar com ca-
rinho de Natal. Fernanda Torquat-
to, que já havia trabalhado com a 
supermodelo, tinha na ponta da 
língua o pensamento sobre a po-
tiguar. “Fernanda encarna a so-
fi sticação da mulher brasileira”, 
derrete-se. 

* O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE DO EVENTO  ▶ Fernanda Tavares foi destaque no último dia do evento 

FERNANDA CALFAT

Sob o signo da renovação e do clássico 
/ SPFW /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O ADVOGADO RYCHARDSON de Ma-
cedo, acusado pelo Ministério 
Público de ser o mentor de um 
suposto esquema de corrupção 
no Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem), deixou ontem, às 21h20, 
a prisão no Comando Geral da 
Polícia Militar, após uma deci-
são do Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região (TRF-5). A decisão 
acatou a argumentação de “pra-
zo excessivo da prisão preven-
tiva” e “constrangimento ilegal” 
como justifi cativa para a soltu-
ra de Macedo, que estava preso 
desde o dia 12 de setembro de 
2011. 

Macedo deixou o quartel em 
um Golf prata acompanhado da 
namorada e não falou com a im-
prensa. O seu advogado, Arsênio 
Pimentel, disse que seu clien-
te está “mais tranquilo” agora 
por poder responder o proces-
so em liberdade. Pimentel che-
gou ao quartel por volta das 21h 
e, depois de acertar os trâmites 
legais com o Ofi cial do Dia do 

quartel e com o Ofi cial de Justi-
ça, foi até o  Comando do Poli-
ciamento do Interior (CPI), onde 
estava preso Macedo. 

Os crimes atribuídos pelo 

MP a Macedo são contratação 
de funcionários fantasmas, con-
cessão indiscriminada de diá-
rias, fraudes em licitações, pe-
culato, recebi mento de propina 

e criação de empresas para lava-
gem de dinheiro.  

Os supostos crimes teriam 
acontecido entre fevereiro de 
2007 e março de 2010 e estima-

-se que as irregularidades te-
nham girado R$ 12 milhões nes-
te intervalo de tempo. 

Também tiveram prisão pre-
ventiva decretada, porém es-
tão soltos desde novembro, o ir-
mão do ex-presidente do Ipem, 
Rhandson Rosário de Mace-
do e sua mãe, Maria das Graças 
de Macedo. Eles são apontados 
como participantes do suposto 
esquema de corrupção. 

Segundo Arsênio Pimentel, a 
defesa  agora vai aguardar a ins-
trução processual e deverá fi -
car à disposição da Justiça, as-
sim como o seu cliente não po-
derá sair de Natal por mais de 
cinco dias. Como nas exigências 
de praxe a esse tipo de processo, 
Macedo deverá se apresentar, a 
cada mês, ao juiz e informar so-
bre suas atividades. 

A operação que prendeu Ma-
cedo foi batizada de “Pecado Ca-
pital” e também investiga a par-
ticipação das empresas Platino 
Automóveis, Supermercados É 
Show, Casa  do Pão de Queijo e 
Piazzale Mall no suposto esque-
ma de lavagem de dinheiro.

APÓS QUATRO MESES, 
RYCHARDSON É SOLTO 
/ PECADO CAPITAL /  ADVOGADO ACUSADO DE FRAUDAR IMPEM CONSEGUIU DEIXAR A PRISÃO GRAÇAS A MEDIDA 
JUDICIAL DADA PELO TRF 5. JUSTIÇA ACATOU ARGUMENTAÇÃO DE QUE PRISÃO PREVENTIVA EXCEDEU PRAZO

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
e seu antecessor, Luiz Inácio 
Lula da Silva, transformaram 
solenidade de troca de 
ministros, no Palácio do 
Planalto, em uma espécie de 
ato de lançamento de sua 
principal aposta às eleições de 
2012, o até hoje ministro da 
Educação Fernando Haddad. A 
cerimônia marcou a despedida 
dele do ministério para 
concorrer à Prefeitura de São 
Paulo. 

A “pré-campanha” de 
Haddad começou, no entanto, 
com desfalques. Preterida 
pelo partido para a disputa, a 
senadora Marta Suplicy (SP) 
não compareceu. A escolha de 
Haddad não é a única causa 
de mal-estar no partido. A 
concentração de poder nas 
mãos de Aloizio Mercadante 
também incomoda o PT de São 
Paulo. 

Além de herdar a vaga 
de Haddad, Mercadante 
indicou seu sucessor na pasta 
da Ciência e Tecnologia, o 
físico Marco Raupp. Como 
Mercadante é cotado para 
concorrer ao governo em 2014, 
outros petistas que sonham 
com o Palácio dos Bandeirantes 
--como os prefeitos Emídio de 
Souza (Osasco) e Luiz Marinho 
(São Bernardo)-- não foram à 
solenidade. 

EM 2011, OS brasileiros 
gastaram mais de US$ 21 
bilhões no exterior, quase 
30% a mais em relação ao 
ano retrasado e o maior valor 
da história. A maior parte 
desse montante, segundo os 
dados do Banco Central, é 
formada por despesas feitas 
no cartão de crédito (cerca 
de 60%, com todos os tipos 
de gastos) e com turismo 
(quase 38% do total). 

O restante é composto 
por gastos em outros países 
de funcionários de empresas 
privadas, do governo e 
com fi ns educacionais ou 
esportivos. “Até agosto, o 
crescimento do gasto dos 
brasileiros no exterior em 
relação a 2010 fi cou na faixa 
dos 50%, estimulado pelo 
aumento da renda”, afi rmou 
Tulio Maciel, chefe do 
departamento econômico do 
Banco Central. 

A COMISSÃO PERMANENTE do Vesti-
bular (Comperve) da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) divulgou a primeira lis-
ta de chamada para as vagas rema-
nescentes do Vestibular 2012. Os 
futuros universitários devem efe-
tuar o cadastro às vagas nos dias 

26 e 27, no período das 8 às 11h e 
das 14 às 17h. Os locais para cadas-
tramento será a Escola de Ciên-
cias e Tecnologia, ou na Diretoria 
de Administração e Controle Aca-
dêmico da Pró-Reitoria de Gradu-
ação (PROGRAD), ambos localiza-
dos no Campus Central de Natal.

A nova chamada ocorre por-
que alguns os aprovados na pri-
meira chamada não comparece-
ram aos locais indicados para o 
cadastramento. Além disso, vá-
rios candidatos oriundos de ou-
tros Estados brasileiros, ao obter 
sucesso no vestibular do local de 
origem, acabam optando por não 
estudar na UFRN.  E para quem 
obteve uma nova chance, agora 
deve correr para garantir seu lu-
gar. A documentação necessá-

ria é a seguinte: diploma de con-
clusão de ensino médio com his-
tórico escolar, cópias de Identida-
de e Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF), prova de estar em dia com 
as obrigações eleitorais e prova de 
estar em dia com as obrigações 
militares. Se ainda sobrar vagas, a 
Comperve ainda fará outras qua-
tro chamadas. A segunda lista-
gem será divulgada no próximo 
dia 30 de janeiro. Já a última, será 
feira no dia 17 de fevereiro.

A Comperve também anun-
ciou as datas de matriculas dos 
novos alunos. Elas devem feitas 
nos departamentos dos respecti-
vos cursos dos aprovados, tendo 
como parâmetro o período leti-
vo. Para os aprovados no primei-
ro semestre, a matrícula será fei-
ta entre os dias 30 de janeiro e 3 
de fevereiro. Para os aprovados 
no segundo semestre, a matrícu-
la acontecerá no mês de julho do 
dia 23 ao dia 27.

COMPERVE ABRE
SEGUNDA CHAMADA

/ VESTIBULAR /

O TRF-5 (TRIBUNAL Regional 
Federal da 5ª Região) 
suspendeu ontem a liminar da 
Justiça Federal no Ceará que 
determinava o acesso às provas 
e aos espelhos de correção das 
redações do Enem 2011 para 
todos os candidatos do país. 
Quem quiser ter acesso aos 
dados deve recorrer à Justiça. 
Na decisão, o presidente 
do órgão, Paulo Roberto de 
Oliveira, diz “saltar aos olhos a 
mais aparente politização das 
questões relativas ao Enem”. De 
acordo com ele, o Inep já havia 
se comprometido a liberar o 
acesso às redações em 2012.

COM LULA, 
HADDAD DÁ 
LARGADA 
ELEITORAL

BRASILEIROS 
GASTAM US$ 21 
BI NO EXTERIOR

SUSPENSO 
ACESSO À 
CORREÇÃO 
DAS PROVAS 

/ CAMPANHA /

/ VIAGENS /

/ ENEM /

 ▶ Rychardson, preso dia 12 de setembro do ano passado (foto), saiu da cadeia sem falar com a imprensa 

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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Além dos que já estão e dos 
que estão retornando para a dis-
puta na Câmara, um dos nomes 
que os progressistas estão lan-
çando é o de Rafael Motta, fi lho 
do presidente da Assembleia Le-
gislativa Ricardo Motta. Rafael é 
subsecretário da Juventude do Es-
tado e diz que seu nome deve en-
trar na disputa como uma opção 
para que a população possa bus-
car novas opções e se libertar do 
comodismo pelos mesmos no-
mes que sempre são oferecidos.

“Acho que as pessoas estão co-
meçando a se politizar e a tendên-
cia é procurarem por novos no-
mes”, declara Motta. O jovem sub-
secretário recebeu o convite para 
ingressar no partido pelo presi-
dente do diretório estadual, Sérgio 
Andrade. Ele diz que se identifi ca 
com a ideologia dos progressistas 
e por isso, escolheu a legenda para 
se lançar na política.

Apesar dessa proposta de se 
apresentar como o novo, Rafael 
Motta carrega o sobrenome de 
uma tradicional família política. 
Mesmo assim relata que isso não 
muda sua ideologia. “Minha fa-

mília tem uma história na políti-
ca, mas isso não quer dizer que 
eu deva pensar como todos pen-
saram. Tenho a minha persona-
lidade, apesar de, claro, ter meu 
pai como referência. Mesmo as-
sim somos diferentes”, explica.

Rafael diz que tem chances de 
conseguir ocupar uma cadeira na 
Câmara e ajudar o partido a con-
cretizar a pretensão de formar a 
maior bancada no legislativo mu-
nicipal. “Vejo a política como ins-
trumento de mudança. Acho que 
esse pensamento não se resume a 
ganhar ou vencer nas urnas, mas 
ter uma visão de liberdade de 
pensamento”, ressalta.

Chagas Catarino e Albert Di-
ckson também são nomes de 
grande relevância do partido para 
que os progressistas consigam li-
derar entre os partidos eleitos na 
Câmara Municipal. Os dois estão 
em suas primeiras legislaturas no 
parlamento municipal e a idéia é 
que se mantenham nestes postos.

O vereador Albert Dickson é 
médico oftalmologista e conse-
guiu se eleger com 6.688 votos, 
mais que o correligionário Cata-
rino. Como vereador, buscou re-
alizar um trabalho social com as 
comunidades carentes da capital, 
inclusive com algumas ações de 
atendimento médico gratuito.

Na Câmara, em 2009, Dick-
son foi nomeado para a relatoria 
da Comissão Especial de Inquérito 
(CEI) dos medicamentos, onde foi 
investigado o acúmulo de remé-
dios e possível compra de insumos 
com validade expirada na ges-
tão do ex-prefeito Carlos Eduardo. 
Com isso, seu nome ganhou mais 
notoriedade, inclusive pelo posi-
cionamento do partido, que faz 
parte da base aliada da prefeita.

Dickson também foi indica-
do como relator da nova CEI (dos 
Contratos) instalada neste ano na 
Câmara, mas terminou não fazen-
do parte da comissão.

Já Chagas Catarino, chegou a se 
afastar das atividades legislativas 
para se dedicar à Secretaria de Es-
portes da Cidade. Entre agosto de 
2010 e maio de 2011, ele geriu a pas-
ta e diz que se dedicou à recupera-
ção das quadras esportivas e à apro-
ximar o esporte de comunidades 
carentes da capital, especifi camen-
te nas zonas Norte, Oeste e Leste, 
áreas de onde vieram a maioria dos 
5.558 que o tornaram vereador.

Foi na questão de esportes que 
Catarino atuou com grande par-
te de suas ações parlamentares. 
Ele já desenvolvia desde 2006, an-
tes das eleições para vereador, um 
trabalho social nas comunidades 
carentes da Zona Norte de Na-
tal, principalmente nos Conjuntos 
Loteamento José Sarney, Nova Na-
tal, Nazaré e Bom Pastor e é nes-
tas localidades e baseando-se nes-
tes trabalhos que pretende dispu-
tar seu 2º mandato.

O vice-prefeito Paulinho Freire 
é um dos nomes mais expressivos 
para disputar as vagas de vereador 
neste ano. Ao decidir não se can-
didatar a vice-prefeito novamente, 
Freire tenta um projeto ambicioso 
e ninguém melhor que ele para li-
derar tal projeto de tornar o PP o 
líder no legislativo municipal.

Paulinho Freire tem uma vas-
ta experiência na política local, 
inclusive na Câmara Municipal. 
Ele é um empresário reconhecido 

no município, especialmente por 
suas realizações na micareta Car-
natal e já cumpriu um mandato 
de deputado estadual. Começou 
na política pelo legislativo muni-
cipal da capital sendo suplente no 
pleito de 1988. Já em 1996 foi eleito 
para o primeiro mandato e no ano 
seguinte assumiu a presidência do 
parlamento municipal.

Freire fez um mandato na Câ-
mara com projetos e requerimen-
tos voltados para questões na área 

da saúde, infra-estrutura, educa-
ção e inclusão social. Reelegeu-se 
em 2000. A ação parlamentar não 
se resumiu à Câmara, uma vez que 
também assumiu, posteriormen-
te, uma vaga na Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Norte.

Em 2008 disputou com Micar-
la de Sousa a prefeitura da capital 
como vice-prefeito e venceu acre-
ditando que teria espaço na ges-
tão para mostrar serviço. Por vá-
rias vezes nos três anos da gestão 

Micarla, Paulinho Freire chegou a 
governar a cidade e em algumas 
delas até causou polêmica pela 
sua atuação, considerada além do 
que a prefeita realizava.

O ambicioso plano de levar o 
PP a formar a maior bancada da 
Câmara nas eleições que se apro-
ximam têm a mesma justifi cativa 
utilizadas quando disputou a vi-
ce-prefeitura: a experiência de dez 
anos como vereador, sendo seis 
ocupando a presidência da Casa.

COM DOIS VEREADORES na Câma-
ra e a pretensão de eleger mais 
três somando cinco parlamen-
tares, o Partido Progressista (PP) 
pode ser o partido de maior peso 
nas eleições municipais da ca-
pital. Os progressistas não que-
rem apenas manter os assen-
tos de Chagas Catarino e Albert 
Dickson na Câmara Municipal, 
eles querem dominar o legislati-
vo conquistando a maior banca-
da da Casa. Neste contexto, dois 
nomes de peso entram na dispu-
ta: o vice-prefeito Paulinho Freire 
e Rafael Motta, fi lho do presiden-
te da Assembléia Legislativa Ri-
cardo Motta.

Os progressistas querem ele-
ger cinco vereadores entre as 28 
vagas disputadas no pleito des-
te ano. Para tanto já formaram 
uma nominata com 45 possíveis 
candidatos, inclusive os dois que 
já estão na Câmara.

De acordo com o vereador 
Chagas Catarino, o partido pre-
tende somar votos trabalhan-
do com todos os candidatos, por 
isso, o partido ainda não aponta 
um nome para ser o “puxador de 
votos”, mas como líder do parti-
do na capital e vice-prefeito, Pau-
linho Freire deverá ser esta fi gura.

Mesmo com 45 nomes assi-
nalados para a disputa, o parti-
do em sua atual composição só 
pode apresentar 42 progressis-
tas no pleito deste ano. A princí-
pio, a idéia seria o partido entrar 
na batalha somente com nomes 
da legenda, mas por uma ques-
tão estratégica, está buscando 
uma coligação com o PTB (Par-
tido Trabalhista Brasileiro) para 
poder apresentar 49 nomes, uma 
vez que coligados têm um limite 
de 56 candidatos.

A coligação com o PTB tam-
bém aconteceu em 2008, as-
sim como fez com o PMN (Par-
tido da Mobilização Nacional). 

O presidente do diretório muni-
cipal e pré-candidato a vereador 
Paulinho Freire já declarou que o 
partido terá total condições de 
se manter na disputa e formar a 
maior bancada da Câmara que 
atualmente é do Partido Socialis-
ta Brasileiro (PSB) por ter elegido 
seis vereadores nas últimas elei-
ções. Freire tem garantido que os 
nomes a serem apresentados são 
de grande relevância na cidade e 
farão a diferença neste pleito.

O interesse não está na cha-
pa majoritária. Para esta, o par-
tido pretende apoiar a reelei-
ção da prefeita Micarla de Sousa 
(PV), caso ela decida disputar a 
prefeitura novamente. Na sema-
na passada, uma visita de corte-
sia realizada pelo presidente mu-
nicipal da legenda e vice-prefeito 
Paulinho Freire, acompanhado 
dos vereadores Albert Dickson 
e Chagas Catarino, à prefeita em 
sua casa, confi rmou o apoio do 
partido à Micarla.

O anúncio da pré-candida-
tura do vereador Albert Dick-
son (PP) a prefeito de Natal lan-
çada no fi nal do ano passado 
pelo presidente estadual da sigla 
não procede, segundo o diretório 
municipal, que tem toda a auto-
nomia para lançar suas pré-can-
didaturas e realizar coligações 
no pleito deste ano. A presença 
de Dickson na disputa pela Câ-
mara Municipal é importante 
para que o PP se torne o maior 
partido no legislativo de Natal.

Segundo o vereador Chagas 
Catarino, não há no momento 
nenhuma intenção do partido 
na disputa pela prefeitura, mas 
sim, de apoiar o grupo da pre-
feita Micarla de Sousa, seja ela a 
candidata ou não. Se os planos 
vingarem, a vitória será recípro-
ca. Micarla terá um partido com 
a maior bancada na Câmara e os 
progressistas permanecerão ten-
do espaço na gestão municipal, 
possivelmente um espaço maior 
do que o atual.

VAI COM TUDO

/ CÂMARA /  PARTIDO QUE JÁ CONTA COM DOIS VEREADORES EM NATAL TERÁ PELO 
MENOS DOIS NOMES CONSIDERADOS DE PESO PARA O PLEITO: O VICE-PREFEITO 
PAULINHO FREIRE E O FILHO DO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVAPP

PLANOS DE REELEIÇÃO

PAULINHO FREIRE É O NOME 
PARA “PUXAR” VOTOS

 ▶ Chagas Catarino foi eleito com a 

bandeira do trabalho comunitário

 ▶ Albert Dickson conta com o 

segmento evangélico para se reeleger

 ▶ Rafael Motta acredita que 

eleitores procuram novos nomes

VICE-PREFEITO DE 

NATAL, PAULINHO 

FREIRE JÁ PRESIDIU 

A CÂMARA 

MUNICIPAL E 

DESPONTA COMO 

UM DOS PRINCIPAIS 

PRÉ-CANDIDATOS 

DO PP 

ESTREIA NA 
LINHA DE FRENTE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ TIAGO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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ESTACIONAMENTO
Os problemas decorrentes do 

excesso de veículos nas ruas – o 
equivalente a quase 80 Km por 
ano em novos carros ingressando 
no sistema viário, como mostrou 
este NOVO JORNAL – não são ex-
clusivos de Natal. Vários municí-
pios brasileiros sofrem a mesma 
situação. Poucos agem para tentar 
minimizar o drama.

ESTACIONAMENTO 2
Niterói, no Rio de Janeiro, é 

um deles. Lá está sendo implan-
tado um novo sistema viário, pre-
visto para encerrar no fi nal do ano, 
que fará a cidade perder 738 vagas 
de estacionamentos nas ruas, nas 
áreas de maior circulação de car-
ros. Em Natal, chegou-se a implan-
tar o Via Livre em algumas aveni-
das, mas nos últimos tempos a fi s-
calização sumiu.

ESTACIONAMENTO 3
Para compensar a retirada dos 

estacionamentos na rua, a prefei-
tura de Niterói anunciou a insta-
lação de garagens subterrâneas, 
para as quais já tem até fi rma lici-
tada. Mas está difícil sair do papel.

ESTACIONAMENTO 4
Por aqui, o ex-secretário de 

Mobilidade Kelps Lima tinha pro-
jeto de erguer edifícios-garagens 
em terrenos da prefeitura. O pri-
meiro deles funcionaria na Ribei-
ra, mas havia planos de a idéia es-
palhar-se por outras regiões da ca-
pital. Com a saída dele da pasta, o 
projeto jaz na geladeira.   

FALTA COMBINAR
A frase é do vereador Aquino 

Neto, proferida durante o show 
Estrelas de Natal, promovido pelo 
legislativo municipal em dezem-
bro passado e reprisado durante a 
programação deste mês da TV Câ-
mara: “Estou participando dos 400 
anos da Câmara, já participei dos 
400 anos de Natal e espero parti-
cipar dos meus 400 anos como 
vereador”. 

FALTA COMBINAR 2
Aquino Neto integra a lista do 

juiz Raimundo Carlyle dos con-
denados pela Operação Impacto: 
corrupção passiva, pena de seis 
a oito anos de prisão e pagamen-
to de multa no valor de 150 salá-
rios mínimos. Aquino ainda pode 
recorrer. 

OPORTUNIDADE POSTA
O Rio Grande do Norte, his-

toricamente, tem uma mania 
que poderia muito bem ser es-
quecida. E apagada da história. 
Trata-se do hábito de comemo-
rar toda vez que algo dá errado 
para o Estado. Basta um pro-
blema aportar no Rio Grande 
do Norte, que  logo em seguida 
salpicam os comentários pessi-
mistas acerca do fato. Não apa-
rece ninguém para dar uma so-
lução. Só fazem apontar e reapontar os problemas que surgiram, 
analisando todas os desdobramentos negativos que o problema 
pode ter. 

O mais novo episódio que envolve a tal mania diz respeito ao 
porto de Natal e ao corte de recursos que parte do projeto de am-
pliação sofreu. Não é preciso aqui nem entrar no mérito da questão 
e especifi cá-la para entrar na discussão se o corte afeta integral-
mente o projeto que é necessário ao estado. 

E que tem de ser feito para que o Rio Grande do Norte tenha 
condições de concorrer com seus vizinhos, que já têm projetos de 
novos terminais sendo preparados.

O secretário de Desenvolvimento Econômico, Benito Gama, já 
anunciou que não vai fi car parado  diante do caso. E que pretende 
fazer com que o projeto seja viabilizado por meio de uma conces-
são privada semelhante á que foi estabalecida - e está viabilizando 
- o aeroporto de São Gonçalo do Amarante. 

Algo que não se pode esquecer é que não faz nem uma semana 
que o novo diretor-presidente da Codern, Pedro Terceiro de Melo, 
assumiu o cargo. E que ele é indicado de ninguém menos que a lí-
der da bancada federal do Rio Grande do Norte, deputada Sandra 
Rosado.

Ora, diante do fato que alguém já se mexeu para solucionar o 
caso. Diante do fato que a líder da bancada está envolvida no episó-
dio. Diante do fato de que o Rio Grande do Norte jamais esteve tão 
bem no cenário político nacional. E, não menos importante, diante 
do fato que a Fiern também já anunciou que queria trabalhar  com 
a Codern; não há outra conclusão: é hora da bancada, Governo e 
outras entidades se unirem para viabilizar a obra considerada fun-
damental para que o porto de Natal possa ser o terminal que todos 
realmente esperam. 

É hora de fazer valer o tal discurso de “defender os interesses 
do nosso Rio Grande do Norte” e mostrar para que serve afi nal ter 
tanto prestígio com o Governo Federal. É hora de esquecer as di-
ferencças partidárias, também. E ir buscar a viabilização desse se-
gundo cais na Zona Norte. Da mesma maneira que se fez com o 
aeroporto. 

Pode ser o caso do Governo e do secretário convocarem todos 
os atores que podem atuar neste jogo e fazê-lo virar a favor do Rio 
Grande. E usar a nosso favor os que se dizem próximos à presiden-
ta Dilma. Não deixa de ser um teste para ver se realmente o Rio 
Grande do Norte tem mesmo tanta força dentro do Governo Fe-
deral.     

O momento é agora. A possibilidade está aberta agora para que 
surja a pessoa que, no futuro, será lembrada pela autoridade maior 
que vier inaugurar essa obra. É tudo uma questão de iniciativa. 

 ▶ A UnP e Colégico CEI Romualdo 
promovem entre amanhã e sábado o 1º 
Simpósio de Inclusão: dialogando sobre o 
autismo. Na UnP da Roberto Freire.

 ▶ A Capitania da Artes anuncia o edital 
de incentivo aos blocos, troças, bailes e 
prévias do carnaval 2012: total de R$ 120 
mil. A prefeitura decidiu manter para este 
anos os cinco pólos: Redinha, Ribeira, 
Rocas, Alecrim e Ponta Negra.

 ▶ Ainda ecoa junto aqueles de 
memória boa a frase captada numa das 
inúmeras ligações interceptadas pelos 
promotores na Operação Impacto: “O 
bispo é que se lasque”.

 ▶ Hoje é o dia do Carteiro. Lembra dele? 
São 58 mil em todo o país, dos quais 577 
no RN.

 ▶ Rosalba acertou com Aldo Rebelo, 
dos Esportes, uma visita às obras da 

Arena das Dunas. O ministro vem dia 6. À 
governadora, Aldo disse ter fi cado surpreso 
com o puxão de orelha que Jérôme Valcke 
deu em Natal.

 ▶ No TCE, Michely Gomes de Araújo 
Tinoco, que era chefe de gabinete da 
presidência, foi nomeada titular da 
recém-criada Secretaria de Controle 
Externo. Para o antigo lugar dela foi 
nomeado Jaime Mariz Neto.

 ▶ De férias em Natal Ricardo Grey 
Lemos, potiguar radicado há 31 anos na 
Bahia. É vice-presidente estadual do PTC 
e da executiva nacional da legenda. 

 ▶ Maria das Graças Foster, futura 
presidente da Petrobras, é vista como 
linha dura, mão de ferro no estilo Dilma. 
Vai substituir Sergio Gabrielli, picado com 
força pela mosca azul e com resultados 
questionados à frente da empresa. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO TREINADOR FRANCISCO DIÁ AO GARANTIR QUE NÃO VIU COMO VINGANÇA A VITÓRIA 
DE SEU BARAÚNAS CONTRA O TIME QUE O DEMITIU NO ANO PASSADO

Em qualquer 
circunstância em 
que eu não estiver 
trabalhando noutro 
clube ajudarei o 
América”

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J

Carcereiros úteis ou inúteis

Eu jornalista

Faz bem o governo do estado em convocar todos os agen-
tes penitenciários - os de férias, de licença ou cedidos a outros 
órgãos -, a fi m de redefi nir o papel deles na política de segu-
rança dos presídios. 

Elo fundamental em todo o processo de manutenção das 
cadeias, os agentes de carceragem não podem, ou não deve-
riam, atuar em função outra que não fosse aquela para a qual 
prestaram concurso e para a qual foram preparados. Erra 
quem permite a transferência e, do mesmo jeito, quem requi-
sita servidor assim, prejudicando a vigilância das prisões.

Não há punição maior para o sistema penitenciário do que 
abrir mão desses agentes em favor de órgãos públicos cuja ati-
vidade nada tem a ver com a área. É um luxo para o qual a 
sociedade e os contribuintes potiguares ainda não estão pre-
parados – mesmo por que o preço quem paga é a sociedade, 
que sofre, com fugas como a verifi cada na semana passada, as 
conseqüências do reingresso da bandidagem

Chamar de volta esses servidores e convocar os que estão 
de férias ou sob licença são medidas muito bem vindas. No en-
tanto, precisa ser seguida de outras. Talvez a mais importante 
é afi nar a sintonia entre os agentes penitenciários e os demais 
funcionários que fazem parte da segurança das cadeias, presí-
dios e penitenciárias. 

Basta ler com atenção o noticiário para estranhar como 
diverge, em boa parte das vezes, o pensamento e as ações das 
direções dos presídios com o comportamento desses agentes. 
Em geral, eles, os agentes, reclamam das condições do traba-
lho e denunciam diariamente aos jornalistas a falta de estru-
tura das unidades prisionais. 

É postura de adversário,  não de quem deseja contribuir 
para a melhoria do serviço. Não se trata de exigir que servidor 
nenhum – assim como trabalhador nenhum – seja submeti-
do a rotinas de trabalho arriscadas ou que infrinjam a legisla-
ção, mas parece de bom senso imaginar que todas as difi cul-
dades por ventura enfrentadas na rotina profi ssional sejam di-
vididas com os comandantes.

Pegou mal, ainda, para o trabalho dos agentes penitenciá-
rios a afi rmação de que a fuga recorde da semana passada foi 
facilitada. Embora haja uma sindicância em andamento, que 
haverá de comprovar ou não as afi rmações partidas da dire-
ção de Alcaçuz e do próprio  secretário de Justiça, parece evi-
dente que pela nova ala – através da qual os bandidos esca-
param – seria impossível alguém sair sem que houvesse aju-
da externa. Essa constatação, aliás, foi confi rmada pelo enge-
nheiro responsável pela construção.

É preciso que o governo tenha competência para fazer dos 
agentes penitenciários seus aliados na busca pela segurança 
das penitenciárias. Ou para punir exemplarmente os que não 
estiverem honrando o cargo.

Sou leitor de blogs progressistas, que a oposição chama de 
sujos, e estou sempre com um pé atrás quanto ao que publica a 
chamada Grande Imprensa. Não tiro um centavo do bolso para 
pagar pelo papel mal empregado da maior revista de circulação 
nacional, a Veja, e não vejo uma vírgula de credibilidade no jor-
nalismo da maior emissora de televisão do país, a Rede Globo. 

Esta revolta momentânea tem a ver com o vídeo que as-
sisti na internet da desocupação de um terreno em São José 
dos Campos, São Paulo. Tão distante de mim, mas não a pon-
to de impedir a indignação diante de uma ação destempera-
da da Justiça e da Polícia do estado mais desenvolvido do país. 
Adianto que o vídeo não tem nada a ver com o que vimos na 
televisão ou lemos nos sites noticiosos, onde o destaque foi 
para a ação de vândalos e onde um homem ferido gravemen-
te à bala na cabeça por um guarda municipal foi minimamen-
te citado nas matérias. Ninguém foi checar quem era nem as 
condições em que isso ocorreu. 

Mais de mil famílias foram removidas do Pinheirinho e 
cadê que o Jornal Nacional se dignou a pelo menos citar que o 
terreno, ocupado desde 2004 e penhorado para o pagamente 
de R$ 10 milhões de dívidas com o município, pertence à mas-
sa falida de uma empresa do especulador Naji Nahas? Aque-
le mesmo, acusado de envolvimento em vários casos de cor-
rupção no país. Tiram as famílias de lá, apesar da intenção do 
Governo Federal de regularizar o assentamento e de limina-
res da Justiça Federal suspenderem a ação de despejo. E nada 
dos apresentadores fi carem comovidos com o drama de apro-
ximadamente quatro mil pessoas – os números diferem de 
acordo com a fonte –, que bem ou mal tinham um canto e 
agora vão viver em abrigos ou, com um pouco de sorte, em ca-
sas de parentes. Uma das entrevistadas diz que o “pessoal da 
prefeitura” ofereceu passagens para eles voltarem para o Nor-
te, mesmo com as pessoas insistindo que não têm família por 
essas bandas. De novo, sobrou para os nordestinos. 

E enquanto os grandes veículos, sem exceção, tentam dar 
um ar de normalidade à situação no Pinheirinho, os blogs su-
jos denunciam a política higienista praticada em São Paulo... 
Você, que correu a vista por estas linhas certas de ideias tortas, 
já percebeu como as favelas paulistas pegam fogo? E a desocu-
pação da Cracolândia, com repressão em lugar do tratamento.

Isso tudo me incomoda, mas não mais do que ver a im-
prensa tentando acobertar tais ações. Não foi isso que apren-
di sobre jornalismo.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PRECATÓRIO
Os bastidores falam que esse 

escândalo dos precatórios no Tri-
bunal de Justiça, que está sen-
do apurado pela presidente da 
casa Judite Nunes, pode ter movi-
mentado algo em torno de R$ 30 
milhões.

ESTAÇÃO
O presidente da Urbana João 

Bastos credita à falta de divulga-
ção o fato de não terem aparecido, 
ainda, empresas interessadas no 
processo de licitação da reforma 
da estação de transbordo de Cida-
de Nova. Para lá existem dois pro-
jetos. O primeiro prevê toda a re-
adequação da estação, que inclui 
cobertura e até uma esteira me-
canizada para separação do lixo. 
Para isso, o governo federal asse-
gurou R$ 2 milhões.

ESTAÇÃO 2
O outro projeto é o de recu-

peração ambiental da estação de 
transbordo. A idéia é dotar o espa-
ço de uma área de convivência e 
de práticas esportivas. O calendá-
rio eleitoral aperta o último ano de 
gestão, mas Bastos espera que ao 
fi m de 2012 tudo isso esteja licita-
do e a nova lei do lixo, renovando a 
atual que tem quinze anos, total-
mente encaminhada.

FOLIA
Gutemberg Costa informa que 

o bloco Antigos Carnavais celebra 
com um baile à fantasia seus onze 
anos no dia 4 de fevereiro no Clu-
be de Engenharia, ao lado da Cida-
de da Criança. Ele diz que por con-
ta de um calote da Capitania das 
Artes o bloco não sairá às ruas e a 
boneca gigante Severina Embaixa-
triz fi cará de molho, descansando 
do cangapé municipal.

O VERBO
Dilma precisa criar logo o mi-

nistério da verborragia. Depois de 
Carlos Lupi ter dito que só saía à 
bala e, depois, que amava a presi-
dente, Mário Negromente, que ba-
lança mas não cai, cunhou: “estou 
mais fi rme do que as pirâmides do 
Egito”. Pegou mal para ele

O VERBO 2
Isso porque Garibaldi Filho, 

nosso melhor frasista, anda ca-
reta, careta. Só tem olhos para a 
Previdência...

AUSÊNCIA
Aliás, Garibaldi Filho esteve 

ausente da reunião ministerial. Es-
tava na Europa. Com a moral em 
alta – aparentemente – e com um 
efi ciente secretário-geral.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

Excepcionalmente, Carlos Prado não escreve esta semana
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O MP espera que da mesma 
forma que a Justiça se mostrou 
efi ciente na condenação atra-
vés da sentença, o Tribunal de 
Justiça faça o mesmo, de for-
ma colegiada, no julgamento 
dos recursos eventuais. E dese-
ja também celeridade na confi -
guração da Lei da Ficha Limpa, 
no Supremo Tribunal Federal, a 
tempo de impedir que os vere-
adores e ex-vereadores conde-
nados se candidatem nas pró-
ximas eleições.

Os direitos políticos dos 
condenados só podem ser sus-
pensos depois de transitada 
em julgado a sentença. E até 
lá, com recursos, isso pode de-
morar e os vereadores e ex-ve-
readores considerados pela pri-
meira instância como fi chas 
sujas, poderão se candidatar. 
O Tribunal precisaria ter uma 

decisão dos recursos antes do 
prazo de votação da Lei da Fi-
cha Limpa, alertou o promotor 
Afonso de Ligório, para evitar o 
registro das candidaturas. De 
acordo com o Superior Tribu-
nal Eleitoral, o prazo de registro 
de candidatura é até 5 de julho. 

Afonso de Ligório, no re-
trospecto da Operação Impac-
to, elogiou também o juiz Jar-
bas Antônio da Silva que de-
feriu o pedido do MP para es-
cutas telefônicas de 16 dos 21 
vereadores na legislatura pas-
sada, além do testemunho da 
procuradora Marise Costa. 

CAUTELA
O procurador geral de Justi-

ça preferiu cautela ao falar so-
bre perda dos direitos políticos 
dos implicados na Operação 
Impacto. Nada está defi nido 

sobre a suspensão de eventuais 
candidaturas antes da confi gu-
ração do transitado em julgado 
da sentença. Ou seja, é preci-
so esperar os recursos e os pra-
zos de julgamento dos mesmos 
e, também, a decisão do STJ so-
bre a Lei da Ficha Limpa. A luta 
do MP é para que essa Lei seja 
o mais rápido possível. 

Em vigor desde junho de 

2010, essa Lei é controversa, 
pois muitos candidatos com 
processos e condenados na jus-
tiça antes de sua validade, tive-
ram suas candidaturas cassa-
das, mas decisões do TSE já de-
volveram os mandatos a mui-
tos desses políticos. O Supremo 
ainda  vai decidir se a Lei é 
constitucional e se valerá para 
as eleições deste ano.

Sala de situação
Com a reformulação na Secretaria de Grandes Eventos do 

Ministério da Justiça, o governo busca eliminar da equipe que 
cuidará da segurança da Copa vestígios das encrencas em con-
tratos do Pan-2007. Foram duas baixas: Odécio Ramos e José Bo-
telho, ligados ao ex-diretor da PF Luiz Fernando Corrêa, acusado 
de superfaturar compra de equipamentos para o evento do Rio. 

O comitê de 2014 espera para fevereiro a assinatura de ca-
derno de atribuições da área, que defi ne responsabilidades de 
Estados e União. No Planalto, a ideia é centralizar as licitações 
de maior valor, sobretudo as relativas aos centros de monitora-
mento remoto.

DOIS TEMPOS 
Do ministro Aldo Rebelo (Es-
porte), em entrevista concedi-
da ontem ao jornal chileno “El 
Mercurio”: “A Fifa já se conven-
ceu de que tudo estará pronto. 
Mas o que importa, mesmo, é 
que nós estamos convictos de 
que tudo dará certo”. 

SEM LIGA 
Fernando Haddad diz, em pri-
vado, que considera inviável 
uma dobradinha com Alexan-
dre Schneider, secretário pau-
listano de Educação, um dos 
nomes indicados pelo PSD 
para a chapa liderada pelo 
ex-ministro. 

TAPAS E BEIJOS 
Em conversas reservadas, o 
pré-candidato petista à Prefei-
tura de São Paulo manifesta 
confi ança no engajamento de 
Marta Suplicy em sua campa-
nha, embora reconheça que ela 
precise de “mais carinho”. 

APELO 
Ao cumprimentar Alexandre 
Tombini ontem na solenidade 
de transição no Ministério da 
Educação, Lula perguntou, rin-
do, ao presidente do Banco Cen-
tral: “Vamos baixar os juros?”. 

GESTO 
FHC telefonou anteontem para 
o ex-presidente petista. Queria 
saber como está o tratamento 
contra o câncer detectado na 
laringe. 

CONSULTORIA 
O sistema de monitoramento 
de obras do governo, novidade 
apresentada por Dilma na reu-
nião ministerial, foi proposto 
por Jorge Gerdau à Casa Civil. 

NÃO DEU 
Nome sugerido pelo PT para as-
sumir o Ministério das Cidades, 

o deputado José de Fillipi Júnior 
(SP) recebeu de Lula um aviso: 
não será desta vez que ele che-
gará à Esplanada. Dirigentes 
petistas admitem que a pasta 
seguirá sob comando do PP. 

LIMPEZA 
A equipe precursora da Presi-
dência acionou petistas ligados 
aos movimentos sociais para se 
certifi car de que não haveria pro-
testo de sem-teto do Pinheirinho 
ou da favela do Moinho, hoje, no 
entorno da prefeitura paulistana. 
Ao lado de Geraldo Alckmin, Dil-
ma receberá de Gilberto Kassab 
a Medalha 25 de janeiro. 

EFEITO MORAL 
A Corregedoria da PM paulis-
ta abriu procedimento interno 
para apurar eventual abuso da 
corporação no disparo de tiro 
de borracha contra Paulo Mal-
dos, emissário do Planalto na 
reintegração de posse em São 
José dos Campos. 

TROVOADAS 
O presidente nacional do PSDB, 
Sérgio Guerra, e Aécio Neves 
foram informados da explosiva 
entrevista de FHC à “Th e Eco-
nomist” enquanto descansa-
vam em Miami. Antes de che-
gar aos EUA, Guerra enfrentou 
turbulência no voo. 

PATRONAL 
Centrais sindicais procuram o 
empresariado para vitaminar 
manifestações contra a política 
econômica. Amanhã, Paulinho 
da Força tentará atrair Paulo 
Skaf (Fiesp) e Abram Szajman 
(Fecomercio). 

AGORA VAI? 
O governo paulista formalizou 
convite para o PDT ocupar a 
Secretaria de Gestão Pública. 
Pedetistas indicaram o deputa-
do João Dado para o cargo.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A fala de FHC refl ete a insegurança 
e a confusão em que está metida a 

oposição. Nenhum projeto, nenhuma 
perspectiva e, no fi nal das contas, 

nenhum nome. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO GOVERNO NA CÂMARA, CÂNDIDO VACCAREZZA 
(PT-SP), sobre a entrevista do ex-presidente à revista “Th e 

Economist” na qual critica José Serra e diz que o candidato “óbvio” 
do PSDB em 2014 é o senador Aécio Neves.

REBIMBOCA DA PARAFUSETA 
Na tentativa de recuperar sua CNH, Paulo Bernardo (Co-

municações) acompanhava, no início do mês, aula sobre ma-
nutenção de carros. Uma aluna se irritou: 

– Nós, mulheres, não conhecemos o assunto e somos 
constantemente enganadas pelos mecânicos... 

O instrutor discordou, lembrando que o país é dirigido por 
uma mulher. Foi novamente interrompido: 

– Mas duvido que a Dilma entenda de mecânica! 
Todos olharam para o ministro, que brincou: 
– Gente, eu não sei. Preciso consultar a presidente!

IMPACTO
/ ANÁLISE /  MP ESTUDA RECORRER PARA AUMENTAR PENAS E INCLUIR MAIS CRIMES NA SENTENÇA 
QUE CONDENOU VEREADORES E EX-VEREADORES POR CORRUPÇÃO NA CÂMARA MUNICIPAL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO estuda re-
correr da sentença do juiz da 4ª 
Vara Criminal de Natal, Raimun-
do Carlyle de Oliveira, que con-
denou segunda-feira passada, 
16 dos 21 acusados na Opera-
ção Impacto. Eles são acusados 
de participar de um esquema 
de corrupção na votação da re-
visão do Plano Diretor de Natal 
em 2007. A Promotoria Justiça 
de Defesa do Patrimônio Públi-
co analisa o fato de cinco acusa-
dos terem sido absolvidos, a du-
ração da pena dada a alguns dos 
condenados e a desconsideração 
na sentença da denúncia de cri-
me de lavagem de dinheiro.

De acordo com o promotor 
Rodrigo Martins Câmara nes-
ta sexta-feira o Ministério Pú-
blico deverá divulgar se vai en-
trar com recursos, o que poderá 
ser feito até segunda-feira pelo 
prazo fi xado no Código Penal. 
A partir da publicação da sen-

tença, na segunda-feira passa-
da, o MP e as partes interessadas 
têm até cinco dias para recorrer. 
Entre os condenados estão cin-
co vereadores da atual legislatu-
ra e sete ex-vereadores da Câma-
ra Municipal de Natal, três servi-
dores públicos e um empresário. 

O promotor Afonso de Ligó-
rio Bezerra Junior fez a ressal-
va de que a sentença foi técni-
ca em relação ao crime de lava-
gem de dinheiro. Por isso, este 
será um dos pontos a ser ana-
lisado pelos promotores, assim 
como também, o fato de cinco, 
dos 21 denunciados, terem sido 
absolvidos. “O Ministério Públi-
co não necessariamente discor-
da das sentenças, mas poderá re-
correr por causa de alguma dosi-
metria”. Dosimetria da pena é a 
duração do tempo de prisão de-
terminada pelo juiz. 

Sob o comando do procu-
rador geral de Justiça, Mano-
el Onofre Neto, os promotores 
de Defesa do Patrimônio Públi-
co do Estado apresentaram on-

tem pela manhã à imprensa, os 
próximos passos do MP na Ope-
ração Impacto. Participaram da 
coletiva de imprensa dos promo-
tores Emanoel Dhayan Bezerra 
de Almeida, Afonso de Ligório 
Bezerra Junior, Clayton Barreto 
de Oliveira, Flávio Sérgio de Sou-
za Pontes Filho e Rodrigo Mar-
tins Câmara.

Manoel Onofre Neto dis-
se que a sentença foi um marco 
histórico no Rio Grande do Nor-
te em prol da sociedade e na luta 
de combate à corrupção. Agora, 
os promotores se debruçam so-
bre a sentença do juiz Raimun-
do Carlyle de Oliveira. “O Minis-
tério Público analisa eventuais 
recursos em determinadas ma-
térias, dentre eles, a doseme-
tria da pena (artigo 109 do Códi-
go Penal)”, ponderou ao explicar 
que há possibilidade de se entrar 
com algum recurso.

Para o procurador geral o 
anúncio da sentença foi um re-
conhecimento ao trabalho das 
Promotorias de Defesa do Patri-

mônio Público, que dão cada vez 
mais “uma resposta com efeti-
vidade para a sociedade”. O MP 
teve como primazia no percurso 
da Operação Impacto um cuida-
do muito grande na forma como 
tratou a questão e deu uma 
atenção diferenciada na produ-
ção das provas. “As promotorias 
tem procurado valorizar cada 
vez mais esse elemento de prova 
porque ele ressalta em um resul-
tado positivo”.

O percurso do MP citado 
pelo procurador ainda não foi 
concluído. Tudo aponta que ha-
verá recursos da sentença na 
trajetória da Operação Impacto, 
que começou em 2007 com as 
denúncias da procuradora Ma-
rise Costa Souza Duarte, pas-
sou pelo levantamento das pro-
vas através das investigações, se 
solidifi cou com as denúncias fei-
tas à Justiça e ainda não foi con-
cluído porque o MP demonstra 
que, apesar dos elogios enfáticos 
à sentença publicada segunda-
-feira, vai recorrer. 

PROMOTORES TORCEM POR 
CONDENAÇÃO COLEGIADA

PROFUNDO

 ▶ Promotores reuniram a imprensa para explicar próximos passos

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Manoel Onofre prefere a cautela ao falar sobre perda de direitos políticos
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Impacto
Li, com muito prazer, a manchete e a matéria 
das páginas 3 e 5 do Novo Jornal sobre a 
punição dos implicados na Operação Impacto.  
Ufa! Enfi m a justiça prevalesceu. O Dr. Raimundo 
Carlyle fez direitinho o dever de casa depois de 
se debuçar demorada e mininciosamente sobre 
os autos do processo. O juiz me deixou aliviado 
ao perceber que a justiça ainda funciona. Agora 
é esperar que o eleitor faça a sua parte deixando 
de fora da Câmara todos os condenados. Já é 
hora de acabar com o profi ssional de elição. 
Os vereadores, deputados e senadores passam 
todo o mandato apenas trabalhando para se 
reeleger. Fazem todo o tipo de negócio ou 
negociata para ganhar um novo mandato. 
Não posso generalizar, mas a maioria não 
faz nada em benefício do povo para justifi car 
seu mandato. Chegou a hora de se fazer uma 
boa faxina na nossa Câmara de vereadores. A 
palavra de ordem deve ser renovação. Aviso, não 
sou candidato a nada.

Geraldo Batista

Frasqueirão
Há 06 anos, o Frasqueirão era inaugurado. Um 
cidadão de família humilde entrou para a história 

ao marcar o primeiro gol do novo estádio de 
futebol do Rio Grande do Norte. Manoel Agenor 
Filho é o nome dele, popularmente conhecido 
como Da Cunha. Nascido em Santana do 
Matos no dia 13 de janeiro de 1978, mas que 
sempre viveu em Angicos (RN). Em Angicos, 
ele era conhecido como Manoel de Buza, em 
homenagem ao pai que era chamado na cidade 
de Buza. Manoel de Buza ou Da Cunha por 
volta dos 15 anos de idade passou por uma 
situação muito difícil. Perdeu o pai e a mãe 
num acidente de carro na saída de Angicos. 
Em 2005, o presidente do Alecrim era Edvaldo 
Gomes, também nascido em Santana do Matos 
e morador de Angicos desde criança. Por isso 
trouxe Da Cunha para o Alecrim. Da Cunha 
assinou dois contratos com o Verdão. Em 2006 
e 2007. Hoje, aos 34 anos, Manoel de Buza 
trabalho como vigilante e mora em Angicos (RN).

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Impacto
A capa do NOVO JORNAL de hoje (terça, 24) 
parece mais um panfl eto de Pet Shop; só 
aparece as fotos dos “gatinhos” que fi zeram 
parte do “rolo”.

Salomão Batista, 
Pelo Twitter

Impacto 2
Parabéns a vocês do NOVO JORNAL. Mais uma 
vez mataram a pau no noticiário da Operação 

Impacto. Excelente cobertura. Nem a Tribuna do 
Norte chegou perto. Continuem assim.

Assis Fortunato, 
Por e-mail.

Impacto 3
Fabio batista { 01.24.12 at 14:14 } já é um bom 
passo rumo aos grandes nações, lugar que o 
nosso país merece está mas que sem justiça 
não dá pois impunidade no primeiro mundo é 
tolerância zero muda Brasil.

Artigo Erick
Sobre artigo de Erick Pereira, “Mundo real”, de 
sábado, 21: Perfeito! Tanto a qualidade do texto 
quanto o alcance da análise.

François Silvestre, 
Pelo Blog

Artigo Paulo
Sobre artigo de Paulo Tarcisio, “Sensação de 
Pobreza”, de quarta, 18: Paulo, sua análise é 
correta. Temos de procurar entender o que se 
passa e até infl uir para mudar a realidade cruel. 
Só discordo quando diz que não quer nem pensar 
no tipo de futuro que estamos construindo, pois 
seu pensamento, refl exões e opiniões a respeito 
são importantes para uma legião de leitores, 
entre os quais há décadas me incluo.

Walter Medeiros, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

E a fraude? Engolimos?
Permita-me as duas perguntas. A fraude a que me refi ro é aquela 

mostrada há coisa de um mês – um pouco menos, no “Fantástico”, da 
Rede Globo, nas bombas de gasolina.

Segundo a reportagem, arranjaram um “chip” que, colocado numa 
bomba de gasolina, faz com que a máquina passe a nos roubar da for-
ma mais escancarada, sem que tenhamos a menor chance de descobrir 
a falcatrua.

Ficou claro, em tudo que a TV mostrou, que se tratava de uma verda-
deira e inesgotável mina para os ladrões.

Já tive a oportunidade de escrever aqui o quanto fi quei estarrecido 
com o que vi. E imaginava que seriam tomadas providências efetivas e 
defi ntivas pelo oneroso sistema de fi scalização custeado pela socieda-
de brasileira.

No entanto, se alguma coisa foi feita para acabar essa roubalheira, 
nada nos disseram. A própria Globo que fez a denúncia de forma tão cla-
ra e apresentando, inclusive, provas aparentemente irrefutáveis, deixou 
muita coisa no ar.

Por exemplo: Foram mostrados exemplos da falcatrua em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Curitiba. Mas, de responsável, só o de Curitiba, preso pre-
ventivamente no dia seguinte, mas já liberado, mediante habeas corpus. 

Pelo menos, o Brasil o conheceu. E os demais?  Os do Rio e de São 
Paulo, aonde estão? Quem são? E nos demais Estados? Nada aconteceu?

Ora, está claro que um “negoção” como o que foi mostrado não po-
deria fi car limitado a duas ou três cidades. Aqui no RN, por exemplo, foi 
noticiado que havia milhares de bombas adulteradas. 

Mas, não houve, ainda, uma palavra ofi cial de informação destinada 
a tranquilizar a sociedade, tipo: “Pode fi car tranquila que vamos enfren-
tar essa máfi a”.

Daí a segunda pergunta que utilizei no título de mais esse desabafo 
cidadão: “Engolimos?”

Descobrem um roubo, denunciam, fazem de conta que vão contê-lo, 
percebemos que uma cortina de silêncio passa a encobrir a falcatrua, e 
ninguém diz mais absolutamente nada.

O pior pra mim, é que, o gênio que inventou o “chip” que põe pra rou-
bar as bombas de gasolina, não deve ter fi cado satisfeito com essa cria-
ção única. O mais provável é que, no mínimo, a tenha aperfeiçoado para 
utilização em outros medidores.

Os outros, não sei. Mas, de mim, não vou esconder:  Todo mês, quan-
do recebo a conta de água e de luz, é grande a dúvida que me assalta. 
Mas, infelizmente, estou condenado a engolir calado. Não calo.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

PRESIDENTE DO PMDB no Rio Grande do Norte, 
líder da agremiação na câmara baixa do país 
e interlocutor muito recorrido pelo Palácio do 
Planalto, principalmente para apagar incêndios 
que queimem a base parlamentar de apoio à 
presidente Dilma Rousseff , há poucos dias o 
deputado federal Henrique Eduardo Alves se 
esgoelou em Brasília ao defender a permanência, 
à frente do ministério da Integração Nacional, 
do engenheiro e ex-deputado pernambucano 
Fernando Bezerra Coelho, que apodrecia sozinho, 
na linguagem imortalizada pelo saudoso 
governador Cortez Pereira. 

Nem todo mundo em Natal percebeu, mas ali 
o Deputado investiu na busca de uns sete ou oito 
objetivos. Tentou e conseguiu isolar o PT como 
foco do fogo amigo representado pelas denúncias 
que até então defenestravam Coelho, num lance 
que, a princípio, teria agradado pessoalmente a 
Dilma, que já se havia convencido, convenhamos 
assim, da inocência do Ministro e gostaria de 
preservá-lo por algumas semanas, até consumar 
a reforma ministerial que arquitetava. Reforçou 
no episódio o relacionamento entre o PMDB e 
o PSB de Fernando, mas principalmente com 
o presidente nacional deste, o governador 
pernambucano Eduardo Campos, e levou o 
Ministro a liberar o andamento do projeto de 
construção da barragem de Oiticica, no trecho 
em que o rio Seridó corta e banha o município de 
Jucurutú. 

Reforçou, ao mesmo tempo, a relação entre 

seu partido e o Dem, cujo presidente nacional, 
senador José Agripino Maia, gostaria mas não 
poderia, por força do cargo, emprestar atestado 
de boa conduta a Fernando, alicerçando ainda 
mais a proposta de parceria entre as duas 
legendas projetada dias antes pelo presidente 
nacional do PMDB, o vice-presidente Michel 
Temer, a grande âncora em que o Deputado 
potiguar apóia seus projetos em termos 
nacionais. 

Ao mencionar a governadora Rosalba 
Ciarlini, dizendo falar também em nome dela, o 
parlamentar potiguar também lastreou melhor o 
caminho da aproximação, que almeja, entre esta 
e Dilma. 

E por último agradou em cheio ao marido e 
principal conselheiro de Rosalba, o agropecuarista 
e ex-deputado estadual Carlos Augusto Rosado, 
primo e defensor de Fernando Coelho. 

Comentários de ocasião sugeriram também 
que Henrique Eduardo havia alcançado seu 
mais ambicionado propósito, o de, advogando a 
permanência de Fernando Coelho, transformar 
o Ministro em seu aliado na luta que vinha 
travando desde janeiro de 2.011 para efetivar 
o engenheiro e ex-deputado estadual Elias 
Fernandes na direção geral do Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas (Dnocs). 
Os dias seguintes mostrariam que Fernando 
trabalhou nos bastidores para defenestrar Elias, 
que ainda parece a muitos tentar equilibrar-se 
em corda cada vez mais bamba.

HENRIQUE ATINGIU SEIS 
OBJETIVOS. O SÉTIMO...

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

REGISTROS 

Dignos 
O empresário aposentado e 

militante político Afrânio Amorim, 
pré-candidato a vereador em Natal 
pelo PDT, resolveu publicar um 
livro com depoimentos sobre os 
trezentos norte-rio-grandenses mais 
dignos que conheceu em sua vida. 
Reconhecendo-se um não-escritor, 
ele se defi ne como organizador da 
obra, cujos textos está pedindo a 
familiares das mais de trezentas 
pessoas que selecionou para perfi lar 
no livro.  

Padroeira 
Desta sexta-feira, 27, depois 

de amanhã, até o próximo dia 5, 
sempre sob a liderança do padre 
Agustin Calatayud, a comunidade 
católica da Cidade da Esperança 
estará homenageando sua 
padroeira, Nossa Senhora da 
Esperança.

Cinema 
Em sua primeira reunião mensal 

deste ano, a associação informal 
dos amigos do Festival de Cinema 
de Natal homenageará durante 
almoço, no próximo dia 11, no 
restaurante Chapéu de Palha, a um 
dos principais incentivadores do 
evento, o escritor e jornalista Vicente 
Serejo, membro da Academia Norte-
rio-grandense de Letras. 

Reunião dia 11 Chapéu de 
Palha; homenagem a Vicente Serejo.

Vetando cheques
Responsável pela orientação 

ao ministério público estadual no 
tocante à defesa do consumidor, 
o promotor de justiça e professor 
universitário José Augusto Peres 
soube esta semana que as lojas 
natalenses do grupo Bompreço em 
Natal está impedindo seus clientes 
de lhe pagarem com cheques os 
boletos dos respectivos cartões 
Hipercard, pertencente à mesma 
corporação. Segundo constatou, o 
Bompreço alega que o impedimento 
partiu do administrador do cartão, 
o banco HSBC, que conhece muito 
bem a legislação a propósito de 
ordens de pagamento à vista. 

Pai
O prefeito de São Miguel, na 

“Tromba do Elefante”, médico 
Galeno Torquato, homenageará seu 
pai, o saudoso médico, ex-prefeito 
e ex-deputado estadual José 
Torquato, no próximo domingo, 29, 
inaugurando no centro da cidade 
um centro de saúde batizado com o 
nome dele. Aos olhos de quem não 
teve a oportunidade de conhecer 
“Zé Torquato”, pode parecer uso do 
erário para reverenciar a memória 
paterna. Uma grande coincidência, 
entretanto, enseja este privilégio. 
José Torquato foi um pai para São 

Miguel muito antes de Galeno e seus 
irmãos virem ao mundo. 

Mídia
Até críticos do juiz Raimundo 

Carlyle de Oliveira acharam nesta 
terça-feira, 24, ontem, injusta a 
declaração com que o ex-verador 
Renato Dantas reagiu à sua 
condenação pela participação no 
episódio que motivou a “Operação 
Impacto”. Longe do que disse 
Renato, Carlyle não mostrou 
apego à visão da imprensa quando 
sentenciou a respeito.

Chegando
O deputado federal João 

Maia, presidente regional do PR, 
é esperado nesta quarta-feira, 25, 
hoje, no veraneio de Pirangí, a sul 
de Natal, procedente de Brasília. 
Segundo seus familiares aqui 
residentes, ele viajou para Brasília 
na última sexta-feira, atendendo a 
chamado súbito da chefe da Casa 
Civil da presidência da república, 
senadora Gleisi Hoffmann (PT-PR), 
devendo fi car no Rio Grande do 
Norte até o fi m deste janeiro. Antes 
de deixar Natal, na sexta-feira, João 
teve tempo de distribuir uma nota 
sobre a investigação que a União 
promove sobre irregularidades 
encontradas nas contas de sua 
gestão como presidente do conselho 
deliberativo da Agência de Fomento 
(AGN). 
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Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,753

TURISMO  1,810
 0,16%

62.486,22
0,50%2,291 10,5%

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O SALDO DE empregos gerados no 
Rio Grande do Norte em 2011 foi 
o terceiro pior desde 2003. O es-
tado criou 12.269 novos empre-
gos de carteira assinada, frente 
a 29.739 gerados em 2010. Os da-
dos são da Síntese do Compor-
tamento do Mercado de Traba-
lho Formal de 2011, divulgadas 
ontem através do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged). 

Os números no RN são o in-
verso do resultado nacional, que 
teve o segundo melhor resulta-
do na sequência história dos úl-
timos oito anos. A maior retra-
ção em novos empregos foi na 
indústria de Transformação. Em 
2010 foram mais de 5 mil novos 
postos com carteira assinada. Já 
os dados de 2011 apontam que 
foram extintas 2.075 vagas do 
mercado de trabalho. 

A queda foi geral. Com exce-
ção da agropecuária (que pas-
sou de -1.018 para 544), o núme-
ro de novos empregos variou ne-
gativamente em todos os seto-
res. Outra particularidade deste 
resultado é que, apesar dos se-
tores de serviços, comércio e 
construção civil, permanecerem 
como os três pilares da geração 
de emprego, há uma distância 
cada vez maior para este últi-
mo. Nos canteiros de obras nes-
te ano, foram gerados 2.075 va-
gas, frente às 5.171 no comércio 
e 6.327 na área de serviços. 

O mau desempenho do Rio 
Grande do Norte em 2011 só não 
foi maior, no histórico do Caged, 
que no ano de 2003, quando 
teve 8.901 novas oportunidades 

de emprego, e 2009, quando fo-
ram 10.112. Até em 2008, quan-
do o mundo já começava a sen-
tir as conseqüências da reces-
são, o RN alcançou 17.273 vagas. 
De 2003 até 2011, foram criadas, 
no total, 162.778 vagas de em-
pregos no Estado. 

O secretário Estadual de De-
senvolvimento Econômico do 
Rio Grande do Norte, Benito 
Gama, foi procurado pela repor-
tagem do NOVO JORNAL, mas 
não soube explicar quais moti-
vos poderiam ter levado a essa 
queda no saldo de empregos. 

“Eu prefi ro não opinar. Eu teria 
que dar uma olhada nos dados 
antes”. Mas de antemão, ressal-
tou que 2011 foi um ótimo ano 
para a economia do Estado. 

Um dos prováveis motivos 
para o mau desempenho do es-
tadi foi abordado pelo NOVO 
JORNAL em reportagem recen-
te. De acordo com o apurado, as 
importações tem gerado a per-
da de postos de trabalho. E afe-
tado principalmente o setor têx-
til, que faz parte da indústria de 
transformação (exatamente a 
que mais caiu). 

Segundo dados Associa-
ção Brasileira da Indústria Têx-
til (ABIT), ano passado foram 
importados US$ 6,1 milhões de 
produtos têxteis ou de confec-
ções; o que ocasionou um défi -
cit de US$ 4,7 milhões na balan-
ça comercial brasileira e um sal-
do negativo de mais de 20 mil 
empregos em todo o País. Desse 
total de vagas suprimidas, mais 
de um quarto do total está no 
Rio Grande do Norte. 

SALÁRIO
E se não bastasse a queda 

no número de empregos, o Ca-
ged 2011 confi rmou que os po-
tiguares ganham mal. O salário 
médio – entre homens e mulhe-
res- recebido no RN, R$ 707,86, 
é o quarto pior do País. Isola-
damente, a notícia é pior para 
o sexo feminino. O salário não 
passa de R$ 673,24 e é o segun-
do mais baixo entre os 27 esta-
dos da federação. 

Entre os nove estados nor-
destinos o RN foi o segundo que 
menos gerou novos empregos 
com carteira assinada. Somente 
o Piauí alcançou um saldo infe-
rior ao potiguar, com 10.289 no-
vos postos formais. O inverso do 
que aconteceu com o Nordeste 
na análise por região, tendo fi ca-
do atrás apenas da região sudes-
te, onde foram criadas um mi-
lhão de vagas, ou seja, mais da 
metade das vagas abertas em 
todo país. 

A região Nordeste, abriu 
329,5 mil postos de emprego 
com carteira assinada em 2011, 
contra 328,6 mil vagas na região 
Sul; 154,5 mil na região Centro-
-Oeste e 131,42 mil empregos 
formais na região Norte.

O PROJETO DO Porto de Natal na 
margem esquerda do Rio Poten-
gi vai sim sair do papel. E se não 
for por investimento federal, será 
com recursos privados. Quem 
afi rma é o secretário Estadual de 
Desenvolvimento econômico, Be-
nito Gama, que defende um mo-
delo de concessão semelhante ao 
que viabilizou o Aeroporto Inter-
nacional de São Gonçalo do Ama-
rante. Agora, o governo começa a 
trabalhar em cima de um crono-
grama para que a obra fi que pron-
ta antes da Copa do Mundo de 
Futebol de 2014. 

O impasse sobre a realização 
da obra, estimada em cerca de 
R$ 2 bilhões, surgiu com a exclu-
são do projeto do Plano Plurianu-
al 2012-2015 (PPA), que defi ne as 
prioridades de ação do País para 
os próximos quatro anos. O proje-
to vetado previa a construção de 
um novo cais na margem esquer-
da do rio Potengi, na Zona Nor-
te. Isso acrescentaria, segundo a 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte (Coderm), uma área de 
8,7 km2 ao porto, que atualmen-
te ocupa uma 5,3 km2 e 540 m2 de 
cais. 

E não haverá, segundo Beni-
to, problemas com falta de inte-
ressados para construir e admi-

nistrar o porto por um tempo de-
terminado. O problema existiria 
se não houvesse uma deman-
da de cargas. Mas o Import-RN, 
programa que estimula a impor-
tação através de incentivo fi scal, 
garantirá a viabilidade econômi-
ca do projeto. 

O governo estadual já está ‘se 
mexendo’ para tocar o proces-
so de concessão. E segundo Beni-
to,  o Ministro dos Portos, Leoni-
das Cristino, já autorizou e incen-
tivou o Estado a iniciar os estudos 
e viabilizar parceria com o setor 
privado.   

E não só o Porto de Natal, mas 

o de Porto do Mangue também 
deve ser construido por meio de 
concessão privada. A idéia é que 
este último seja utilizado para es-
coar a produção de minério do es-
tado. E, segundo Gama, um inves-
tidor indiano já apresentou inte-
resse. Mesmo com a aparente cer-
teza de que o projeto do Porto de 
Natal será executado, com ou sem 
PPA, o secretário critica o veto. “A 
presidente não deveria ter vetado. 
Da Transnordestina o RN fi cou 
fora; tem petroquímica, vai para 
Pernambuco; tem siderúrgica, vai 
para o Ceará. Nada vem para o Rio 
Grande do Norte?”. 

Um detalhe é que os proje-
tos de novos portos em Pernam-
buco e Ceará, estados que já abo-
canham atualmente grande par-
te da carga que deveria passar por 
Natal, foram mantidos na PPA. 
Caso não se encontre uma nova 
maneira de viabilizar o Porto de 
Natal, haverá uma falência total 
da atividade portuária no RN. 

E o porquê do veto ao empre-
endimento potiguar não fi cou 
muito claro para Benito Gama. 
“Essa é uma resposta que nós ain-
da não temos”, afi rmou. A justifi -
cativa do Governo Federal para 
dez dos vetos anunciados é que 
se referem a obras que não pos-
suem estudos prévios de viabi-
lidade técnica, econômica, am-
biental e social. “O início de obras 
nessas condições aumentaria sig-
nifi cativamente o risco de pulve-
rização de recursos, de dilatação 
de prazos, de execução e de para-
lisação de obras”, diz o texto di-
vulgado pela da Presidência da 
República. Além do Porto de Na-
tal, fi caram fora do PPA o ramal 
Paraíba da ferrovia Nova Trans-
nordestina, e a construção de 
uma ponte para interligar a BR-
319 à rodovia AM-070, no estado 
do Amazonas. 
TM

NA CONTRAMÃO DO EMPREGO
/ RESULTADO /  NÚMEROS REVELAM QUE RN TEVE O PIOR DESEMPENHO DOS ÚLTIMOS ANOS NO 
QUESITO GERAÇÃO DE EMPREGOS. E QUE O ESTADO POSSUI O 4º PIOR SALÁRIO MÉDIO DO BRASIL

 ▶ Demanda de cargas garante viabilidade econômica do projeto

NEY DOUGLAS / NJ

O que incomodou o secre-
tário estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Benito 
Gama, até mais que o próprio 
veto, foram os comentários 
nas redes sociais de que Na-
tal teria perdido o projeto 
do novo porto. E foi no twit-
ter que ele desabafou. “Incrív-
el, mas já tem gente torcendo 
para o Porto de Natal dar erra-
do! Vada a bordo....”. 

Pouco tempo depois, outro 
post infl amado. “Diziam que 
não ia ter Copa, vai ter! Diz-
iam que não ia ter aeroporto, 
vai ter! Agora dizem que não 
vai ter Porto de Natal, mas vai 
ter! Vada”

A expressão “vada, repeti-
da por Benito em seus posts, 
é uma alusão à frase “Vada a 
bordo, cazzo!”, dita por Gre-
gorio Maria De Falco, Coman-
dante da Capitania do Porto 
de Livorno, Itália, para Fran-
cesco Schettino,o capitão do 
navio Costa Concórdia, que 
abandonou seu posto sem pre-
star socorro aos passageiros 

e tripulantes. Como ele mes-
mo explicou em um último 
post, ““Vada bordo” foi no sen-
tido de unirmos todo no mes-
mo barco para construir o Por-
to”. À reportagem do Novo Jor-
nal ele completou o manifesto 
com outra frase de efeito. “É da 
natureza humana. As pessoas 
não gostam da felicidade dos 
casais, da beleza das mulheres 
e do sucesso dos homens”. 

No ano passado o Bra-
sil registrou a criação de 1,9 
milhão de vagas com carteira 
assinada, número abaixo 
da meta do governo e 23,5% 
menor que o registrado em 
2010. Os dados também são 
do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos). O ritmo de geração de 
empregos começou a cair no 
segundo semestre, quando o 
governo informou que não 
bateria a meta prometida no 
início do ano, de geração de 3 
milhões de vagas. 

A previsão foi rebaixada 
para 2,4 milhões de vagas em 
setembro pelo então minis-
tro do Trabalho, Carlos Lupi. 
Apesar do recuo, o resulta-
do de 2011 ainda é o segun-
do melhor da série histórica 
do Caged, iniciada em 1992 é 
menor apenas que o de 2010. 

Em relação aos dados de 
dezembro de 2011, o Caged 
mostrou que houve o fecha-
mento de 408.172 vagas. 

Este foi o pior resulta-
do do ano e o pior dezembro 
desde 2008, quando houve fe-
chamento de 654.946 postos. 
Segundo a análise do Minis-
tério do Trabalho, o resulta-
do é decorrente de fatores 
sazonais, como entressafra 
agrícola, término do ciclo es-
colar, esgotamento da bol-
ha de consumo no fi nal do 
ano e fatores climáticos. A 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria) também regis-
trou queda na produção e no 
emprego em 2011. O indica-
dor da produção industri-
al registrou 42,1 pontos, per-
manecendo abaixo da linha 
divisória dos 50 pontos des-
de setembro.

Secretário aposta em concessão privada 
para viabilizar ampliação do porto 

/ PLANO B /

SECRETÁRIO RECLAMA
PELO TWITTER

BRASIL CRIOU
1,9 MILHÃO DE VAGAS 

 ▶ Gama: “Vada a bordo”
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 ▶ Indústria têxtil foi uma das que mais perdeu postos
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 ▶ Mesmo com queda, 2011 teve segundo melhor resultado da série 
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Apesar da dívida de mais de 
R$ 8 milhões com a empresa que 
construiu o novo pavilhão de Al-
caçuz, Marcos Glimm revelou que 
a Verdi Construções foi procura-
da pelo ex-secretário Th iago Cor-
tez, e também pelo atual titular da 
Sejuc, o advogado Fábio Hollan-
da, para que fossem apresenta-
dos projetos para a construção de 
mais quatro unidades prisionais 
no Rio Grande do Norte.

Segundo o engenheiro, os pro-
jetos contemplam a construção 
de cadeias em Macau, Lajes, Cea-
rá Mirim e Parnamirim. “O gover-
no nos apresentou um orçamento 
de R$ 42 milhões, o que seria sufi -
ciente para a criação de 1.198 no-
vas vagas no sistema prisional po-
tiguar. O novo pavilhão de Alca-
çuz custou quase R$ 11 milhões 
e criou 400 novas vagas, mas não 
foi necessário construirmos cai-
xas d’água ou muros de conten-
ções”, ressaltou. 

Questionado sobre o prazo 
para a execução dos quatro proje-
tos, Glimm afi rmou que, caso se-
jam aprovados, a empresa tem 
condições de construir as quatro 
unidades em quatro meses. 

O governo do Rio Grande do 
Norte possui uma dívida superior 
a R$ 8 milhões com a empresa res-
ponsável pelo projeto e execução 
das obras que ergueram o pavi-
lhão Rogério Coutinho Madruga. 
O novo pavilhão de Alcaçuz pos-
sui 52 celas e capacidade para 400 
presos. Foi construído em apenas 
quatro meses e inaugurado no 
apagar das luzes do governo Ibe-
rê Ferreira de Souza, mais precisa-
mente no dia 31 de dezembro de 
2010. Porém, apenas 20% dos R$ 
11 milhões foram pagos até então. 

Quem revelou a dívida foi o 
próprio Marcos Glimm, engenhei-
ro enviado pela empresa para reali-
zar a vistoria no pavilhão logo após 
a fuga da última quinta-feira, quan-
do 41 detentos escaparam sem cau-
sar qualquer depredação às carcera-
gens. “Não estou aqui para cobrar, 
mas ainda não recebemos pela obra. 
Até agora, que eu saiba, só foram pa-
gos 20% do total do contrato, pouco 
mais de R$ 2 milhões”, confi rmou.

Assim que as obras foram con-
cluídas e o pavilhão entregue ao es-
tado, Glimm recordou que o então 

secretário Leonardo Arruda fi rmou 
um acordo e deu garantias que o res-
tante da dívida seria parcelada. Po-
rém, com mudança de governo, as 
promessas foram deixadas de lado. 
“O Leonardo Arruda nos deu garan-
tias que receberíamos. Mas, depois 
que ele deixou a secretaria, ninguém 
nos procurou para dar qualquer sa-
tisfação. Parece que o dinheiro sim-
plesmente sumiu”, reclamou.

Apensar de estar em Natal 
desde a noite da última sexta-fei-
ra, Glimm garante que não teve a 
oportunidade de conversar com 

o atual secretário, o advogado Fá-
bio Hollanda. “Mas eu não vim 
aqui para cobrar dívidas. Estou 
aqui para vistoriar o pavilhão que 
construímos e esclarecer as dúvi-
das quanto ao projeto. Já construí-
mos mais de 50 presídios em mais 
de 10 estados e nunca houve uma 
fuga. Houve sim, dois presos que 
fugiram, mas porque ocorreram 
falhas no gerenciamento das uni-
dades. Foi o que aconteceu aqui. 
O nosso modelo segue o padrão 
americano de cadeias. Só há fugas 
quando deixam fugir”, emendou. 

A FUGA EM massa dos 41 presos do 
pavilhão Rogério Coutinho Ma-
druga, a maior já registrada na his-
tória de Alcaçuz, foi mesmo faci-
litada. Esta é a conclusão do en-
genheiro Marcos Glimm, da em-
presa gaúcha Verdi Construções, 
responsável pelo projeto e execu-
ção das obras do novo pavilhão. 
O engenheiro fi nalmente conse-
guiu permissão e ontem pela ma-
nhã visitou a unidade. A impren-
sa foi proibida de acompanhar a 
vistoria. Mesmo assim, Glimm foi 
categórico: “As celas foram aber-
tas, mas não pelo lado de dentro. 
A culpa pela fuga foi da falta de ge-
renciamento”, afi rmou.

As declarações do engenhei-
ro apenas ratifi cam e reforçam as 
suspeitas já anunciadas pelo pró-
prio advogado Fábio Hollanda, ti-
tular da Secretaria de Justiça e Ci-
dadania (Sejuc). Assim que tomou 
conhecimento da fuga, Hollan-
da passou a considerar que houve 
negligência e facilitação, uma vez 
que não existiam cadeados nas ce-
las, não havia um único agente pe-
nitenciário vigiando os corredores 
do pavilhão e, o mais grave, não ti-
nha um sentinela sequer ocupan-
do as três guaritas mais próximas 
ao prédio. “Ainda não podemos 
apontar os culpados. Mas, posso 
garantir uma coisa: quem apos-
tou contra o estado, perdeu”, dis-
se o secretário durante a entrevis-
ta coletiva realizada na manhã se-
guinte ao acontecido.

A visita de ontem ao novo pa-

vilhão de Alcaçuz foi uma iniciati-
va da própria empresa que cons-
truiu o novo pavilhão. Não houve 
solicitação do Ministério Público, 
que apura criminalmente a culpa 
pela debandada dos 41 detentos, 
ou mesmo da Sejuc, que instaurou 
uma sindicância administrativa 
para identifi car os responsáveis. 

“Estou aqui porque o fi lho é 
nosso. É o nome da nossa empresa 
que está em jogo. E posso garantir: 
a construção está intacta. Nada foi 
destruído para que a fuga acon-
tecesse. De dentro das celas, pre-
so nenhum consegue abrir as gra-
des”, pontuou Glimm, logo após a 
vistoria.

Enquanto o engenheiro busca 
dirimir as dúvidas e tenta isentar a 
empresa de qualquer responsabili-
dade pela maior fuga da história de 
Alcaçuz, os agentes penitenciários 
rebatem as acusações e afi rmam 
que a unidade, desde que recebeu 
os primeiros presos, em outubro 
do ano passado, jamais possuiu ca-
deados nas celas. Este simples fato, 
para eles, já atesta que a responsa-
bilidade é do estado, que também 
não aumentou o efetivo de agentes 
dentro de Alcaçuz.

A resposta, que rechaça a sus-
peita de que os agentes facilitaram 
a fuga, foi dada pelo chefe da equi-
pe de agentes penitenciários de 
Alcaçuz, o sindicalista Raul Lúcio 
Moreira. “Temos um memorando 
que comprova. Os cadeados só fo-
ram solicitados na manhã da sex-
ta-feira, justamente após a fuga. E 
se não havia vigilância dentro do 
novo pavilhão, a culpa não foi nos-
sa. Enquanto a coordenadoria não 

aumentar a quantidade de agen-
tes, não dá pra dois ou três agentes 
arriscarem suas vidas”, pontuou.

SEGURANÇA 
Enquanto a comitiva vasculha-

va o novo pavilhão, o NOVO JOR-
NAL contatou, mais uma vez, que 
a segurança dentro e fora de Alca-
çuz não melhorou em nada. Inter-

namente, somente dez agentes pe-
nitenciários cumpriram a escala de 
24 horas de serviço e se desdobra-
vam para dar conta de quase 800 
detentos. Já do lado de fora, a PM 
permanecia ocupando seis das dez 
guaritas que circundam a peniten-
ciária. As outras quatro, continua-
vam servindo apenas de enfeite. 

“Vamos providenciar o refor-

ço da guarda externa hoje mes-
mo”, prometeu o coronel Severino 
Reis, novo coordenador do siste-
ma carcerário, ao retornar da visi-
ta ao lado do novo diretor da peni-
tenciária, o tenente-coronel Zaca-
rias Mendonça. 

O secretário Fábio Hollanda só 
não acompanhou a vistoria por-
que viajou para Brasília. Ele seguiu 

ontem para o Distrito Federal com 
o objetivo de captar recursos para 
informatizar o presídio. Não é no-
vidade, mas vale repetir: Alcaçuz 
não tem uma impressora que seja 
e a conexão de internet é péssima. 
Faltam computadores para o setor 
administrativo e não há uma rede 
interna ou programas que com-
partilhem as informações. 

FUGA / VISTORIA /  ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO NOVO 
PAVILHÃO DE ALCAÇUZ REFORÇA A SUSPEITA: “AS CELAS 
FORAM ABERTAS, MAS NÃO PELO LADO DE DENTRO”
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 ▶ Alcaçuz recebe a viista do engenheiro Marcos Glimm, da empresa gaúcha Verdi Construções, responsável pelo projeto e execução das obras do novo pavilhão 

 ▶ Tenente-coronel Zacarias Mendonça, novo diretor da penitenciária
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Enquanto a Sejuc e os agen-
tes penitenciários trocam acusa-
ções, o Ministério Público ainda 
não se manifestou quanto ao in-
quérito criminal instaurado para 
os culpados pela fuga, o que só 
deve acontecer na manhã sexta-
-feira, após a promotora Hellen 
de Macêdo Maciel ouvir os cinco 
presos que foram recapturados 

até o momento. Até lá, ela aguar-
da receber o resultado da perícia 
realizada pelo Itep para emitir 
qualquer opinião. 

O major Marcos Lisboa, que 
até a manhã da sexta-feira pas-
sada respondia pela direção de 
Alcaçuz, tem cinco dias para se 
manifestar quanto à fuga dos 41 
presos do novo pavilhão. O pro-
cedimento faz parte da sindi-
cância instaurada pela Secreta-
ria de Justiça e Cidadania (Sejuc), 
que busca apurar administrati-
vamente as falhas que permiti-
ram a maior fuga da história da 
penitenciária. 

Quem também acompanhou 
atentamente a vistoria realizada 
na manhã de ontem ao novo pavi-
lhão de Alcaçuz foi o delegado da 
Polícia Civil Normando Feitosa, 
que atualmente ocupa a função 
de delegado adjunto da Divisão 
Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado. N

No dia 22 de novembro, Nor-
mando e o também delegado Pe-
dro Paulo Falcão apresentaram, 
como peça de conclusão para o 
Curso Superior de Polícia, uma 
monografi a intitulada ‘O mode-
lo arquitetônico da Penitenciária 
de Alcaçuz - Fator que facilita as 
ações delituosas dos apenados’. 

O trabalho, inclusive, já está 
nas mãos do secretário Fábio 
Hollanda, que prometeu avaliar 
seu conteúdo e, se possível, se-
guir as sugestões apontadas pe-
los autores. Para Normando, a 
monografi a é mais que uma fon-
te de consulta e instrução. “Não 
há mágica. Nada de mirabolan-
te. É só seguir á risca o que está 
escrito que, com vontade políti-

ca, não será difícil resolver os pro-
blemas de Alcaçuz”, disse o dele-
gado. E quanto custa por em prá-
tica tudo o que é sugerido na mo-
nografi a? Segundo Normando, o 
investimento não chega a R$ 300 
mil. “É viável e fácil de ser execu-
tado”, acrescentou o tenente-co-
ronel Zacarias Mendonça, dire-
tor da penitenciária, elogiando a 
iniciativa. 

A monografi a produzida pe-
los delegados Normando Feitosa 
e Pedro Paulo Falcão não é novi-
dade para o NOVO JORNAL. Par-
te do trabalho foi publicada pela 
reportagem com exclusividade 
no dia seguinte à apresentação. 
Trata de um trabalho científi -
co realizado durante seis meses, 
sendo hoje considerado o mais 
completo estudo sobre as falhas 
da penitenciária.

Além de detalhar os proble-
mas crônicos de Alcaçuz, as mais 
de 100 páginas da monografi a 
também trazem algumas soluções 
práticas. E o Estado, se antes não 
sabia, agora já tem tudo em mãos.

PROMOTORA 
OUVIRÁ PRESOS 
RECAPTURADOS 
NA SEXTA-FEIRA

SOLUÇÕES APRESENTADAS NA MONOGRAFIA:

 ▶ 1 - Construção de uma vala externa ao redor do presídio contendo 
um metro de profundidade por um metro de largura. A estrutura 
impede a aproximação de veículos que, por ventura, pretendam 
derrubar os muros do presídio.

 ▶ 2 - Instalação de uma cerca de arame com três metros de altura 
e concertina para impedir que os detentos se aproximem dos muros 
e difi culte o uso de cordas ou teresas em fugas. A cerca tem que ser 
posicionada, no mínimo, cinco metros de distância do paredão.

 ▶ 3 - Levado ao conhecimento dos detentos que o simples fato de 
ultrapassar a cerca, consistirá em tentativa de fuga e, assim sendo, a 
guarda estará autorizada a utilizar todos os meios legais para impedir 
o feito.

 ▶ 4 – Plantar na área interna vegetações cactáceas tipo urtigas, 
cardeiros, fateixas, ou outras plantas espinhosas e que não exigem 
grande quantidade de água para sua manutenção.

 ▶ 5 - Interligar as passarelas que existem nas laterais das guaritas 
para que os policiais militares possam caminhar por sobre toda a 
muralha do presídio. Por fora da penitenciária, como é feito hoje, 
os policiais correm riscos de serem abordados e terem suas armas 
roubadas e utilizadas contra eles e os demais policiais. 

 ▶ 6 – Instalação de vigilância eletrônica através de câmeras de vídeo.
 ▶ 7 – Aquisição de uma viatura de tração 4x4 para ser utilizada pela 

guarda da penitenciária.
 ▶ 8 – Instalação de refl etores nas guaritas para que os policiais 

de serviço possam visualizar, à noite, os locais mais escuros. 
Recuperação das guaritas para que os policiais sintam-se respeitados, 
uma vez que estão expostos a sol e chuva.

 ▶ 9 - Construção de duas novas guaritas instaladas entre os pavilhões 
4 e 5, reduzindo os pontos cegos. 

 ▶ 10 - Aumento e manutenção assegurada de diárias operacionais 
para os policiais militares.

 ▶ 11 – Instalação de um sistema de comunicação imediata entre as 
guaritas; telefones fi xos nas guaritas, corpo da guarda e direção para 
que não falte contato e/ou socorro caso ocorra uma ação de retaliação. 

 ▶ 12 – Instalação de tarugos de concreto no solo após a muralha. 
Esses tarugos, a exemplo do que foi verifi cado nas proximidades da 
guarita número 2, difi cultará as tentativas de fuga.

 ▶ 13 – Cercar o presídio, pelo lado de fora, com canos ocos de ferro 
com 50 milímetros de diâmetro e seis metros de profundidade. Nas 
tentativas de escavação de túneis, e em caso de utilização de serras 
pelos presos, os canos ecoam barulhos e alertam a guarda.

MONOGRAFIA DE DELEGADOS 
SERÁ AVALIADA PELA SEJUC 

 ▶ Delegado Normando Feitosa, um dos autores do trabalho

HUMBERTO SALES / NJ
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PONTA AFIADA
/ IMPASSE /  CASO NÃO CUMPRA ACORDO FIRMADO COM O MPE, QUE PREVÊ O ORDENAMENTO 
GERAL DA PRAIA DE PONTA NEGRA, A PREFEITURA PODE PERDER A AUTONOMIA SOBRE A ÁREA

Desde o fi nal da semana pas-
sada que a Semsur notifi ca os co-
merciantes a deixarem as depen-
dências do calçadão. Foi por causa 
das notifi cações que os trabalha-
dores informais resolveram ir até 
a Promotoria de Defesa do Meio 
Ambiente ontem pela manhã. De 
acordo com Cláudio Porpino, a 
medida teve início depois de uma 
mudança no sistema de fi scaliza-
ção da secretaria. 

O artesão Erick Marinho, que 

comercializa colares, brincos e 
pulseiras há 10 anos em Ponta Ne-
gra, recebeu segunda-feira a notifi -
cação para deixar o calçadão. Não 
assinou o documento e preferiu fi -
car no local, correndo o risco de 
ter a mercadoria apreendida. On-
tem pela manhã, ele estava em 
frente à Promotoria de Defesa do 
Meio Ambiente prestando apoio 
aos colegas comerciantes que fo-
ram à audiência pública. “Eles dis-
seram que se eu permanecesse lá, 

iam vender minha mercadoria. 
Mas é a minha única fonte de ren-
da, então eu resolvi fi car”, disse.

Os artesãos Marcos Vieira, 34, e 
João Rogério de Lima, 49, vivem do 
artesanato que vendem em Ponta 
Negra há seis e 29 anos, respectiva-
mente. Os dois não foram notifi ca-
dos pela Semurb porque não esta-
vam no local quando os fi scais pas-
saram, mas são contra a decisão 
da Prefeitura. “Faço minhas escul-
turas de arame e exponho no cal-
çadão da praia há seis anos. De que 
vou viver?”, questionou. Rogério, já 
perto de se aposentar, defende que 
o município faça um trabalho com 
os artesãos e ofereça meios, como 

uma feirinha, para que eles pos-
sam expor. “Vemos isso em tantos 
outros lugares, só aqui que é dife-
rente”, reclama.

Marcos Martins, presidente da 
associação, lembrou que duran-
te a audiência ocorrida em 2009, 
quando os comerciantes se reu-
niram com a Semsur e a Semtas, 
a última pasta fi cou de pensar em 
um programa de qualifi cação para 
os comerciantes informais que 
atuam em Ponta Negra. Mas nada 
foi feito. A proposta da associação 
é que o município não só ofereça 
qualifi cação, como encontre um 
local para abrigar os artesãos e de-
mais comerciantes. 

Gilka da Mata abriu a audiên-
cia lembrando o que fi cou acor-
dado pelo Termo de Ajustamen-
to de Conduta, assinado em 5 de 
outubro de 2005. O documento es-
tabelece as responsabilidades da 
Prefeitura de Natal com a área de 
Ponta Negra, patrimônio público 
da União cedido ao município em 
2002. 

O TAC previa a ordenação geral 
da praia, com o disciplinamento de 
atividades na região e a coerção da 
ocupação das calçadas, estacio-
namentos e vias públicas. A área 
que vai desde o Morro do Careca 
e abrange toda a extensão do cal-
çadão foi cedida ao município para 
uso especial. A negociação aconte-
ceu para que a área fosse efetiva-
mente urbanizada, com a instala-
ção dos quiosques e construção do 
calçadão, de forma a estimular a 
atividade turística na cidade.

Com os serviços realizados, a 
responsabilidade de fi scalizar pas-
sou a ser do município, que deveria 
dispor dois fi scais diariamente co-
brindo a orla. Em janeiro, feverei-
ro e julho, a equipe deveria ser am-
pliada para três pessoas e manter 
a fi scalização das 10h às 23h dia-
riamente. Nada disso foi feito. Pelo 
menos foi o que constatou a Polí-
cia Ambiental, quando fez diversas 

vistorias pela orla de Ponta Negra 
entre os anos de 2010 e 2011.

É de responsabilidade da Pre-
feitura também cuidar da ilumi-
nação pública e do sistema de es-
gotamento sanitário. Nas vistorias 
realizadas pela polícia, constatou-
-se que onde havia postes sem luz, 
havia ponto de consumo de dro-
gas. “São quatro quilômetros de 
praia, o cartão-postal da cidade. 
Será que o município não conse-
gue cuidar de quatro quilômetros? 
Uma área tão pequena, é muito 
pouco. É a identidade da cidade 
e a Prefeitura não se faz presente”, 
reclamou Gilka da Mata. 

Se a área for devolvida à União, 
a responsabilidade por estes servi-
ços passa a ser da Delegacia do Pa-
trimônio da União e, de acordo 
com a gerente regional do órgão, 
Yeda Cunha, isso só aconteceria se 
o município descumprir com al-
guma cláusula do acordo. “O inte-
resse da União é destinar a área ao 
turismo e desenvolvimento sus-
tentável. Se o município não esti-
ver cumprindo o acordo, precisa-
remos verifi car a situação para de-
fi nir como proceder”, explicou.

Mas, a intenção de Cláudio 
Porpino, titular da Semsur, é cum-
prir à risca o Termo de Ajustamen-

to de Conduta fi rmado em 2005. 
Atualmente a praia tem 28 quios-
ques, 54 locadores de equipamen-
tos e mais de três mil trabalhado-
res informais que circulam diaria-
mente. “Concordamos que do jei-
to que está não pode continuar e 
já estamos notifi cando os ambu-
lantes. Não existe intenção de ex-
pulsão. Queremos chegar a um 
acordo para cumprir a ordem do 
MP. Chamamos a associação para 
montarmos um plano em con-
junto e é isso que vamos fazer”, 
garantiu.

Nos próximos 20 dias as secre-
tarias envolvidas com o problema  
irão elaborar o plano de fi scaliza-
ção. A Prefeitura de Natal se com-
prometeu de, em dois meses, apre-
sentar um planejamento de mé-
dio e longo prazo envolvendo, in-
clusive, o destino que será dado 
aos comerciantes. 

O presidente da Associação 
dos Trabalhadores Informais de 
Ponta Negra, Marcos Martins, su-
gere um terreno localizado entre 
a Barraca do Caranguejo e o Hotel 
Sol, que, segundo ele, seria de pro-
priedade da Prefeitura. “O terreno 
vale R$ 12 milhões e comportaria 
facilmente mil comerciantes”, diz. 
O titular da Semsur desconhece a 
propriedade do terreno.

CASO NÃO APRESENTE em 20 dias um 
plano de fi scalização para o orde-
namento e ocupação de Ponta Ne-
gra, a Prefeitura de Natal corre o 
risco de perder a cessão autorizada 
pela União. A promotora de Defesa 
do Meio Ambiente, Gilka da Mata, 
disse ontem, em audiência públi-
ca, que esta é a última chance que 
o Ministério Público dará ao muni-
cípio de cumprir o Termo de Ajus-
tamento de Conduta assinado em 
outubro de 2005. No TAC, a Prefei-
tura é responsável por manter as 
calçadas e vias de passeio público 

livres, além de prover iluminação, 
coleta de lixo e sistema de esgo-
tamento sanitário, o que não vem 
acontecendo de maneira adequa-
da e tem gerado reclamações da 
população e turistas.

Segundo a promotora, desde 
2005 as normas eram para estar 
sendo cumpridas. “Funcionou no 
começo, mas desandou pela falta 
de fi scalização do poder público”, 
disse, logo no início da audiência 
realizada no MPE. Ao fi nal do en-
contro, fi cou acordado que a Pre-
feitura terá 20 dias para apresentar 
um plano de fi scalização para os 
quatro quilômetros de praia, que 
terá que incluir a destinação dos 

comerciantes, ambulantes e arte-
sãos que hoje ocupam calçadas e 
vias de passeio público. A próxima 
audiência está marcada para 14 de 
fevereiro.

A promotora disse que a área 
corre risco de ser devolvida à 
União, caso fi que provado que a 
Prefeitura de Natal não teve com-
petência para cumprir a legisla-
ção. “A decisão chegará ao Tribu-
nal no dia 3 de fevereiro e eu pre-
ciso me manifestar. Se a situação 
continuar do jeito que está, pode 
provocar a devolução da área para 
a União. Imagina a vergonha que 
seria constatar que a Prefeitura 
não teve competência pra cuidar 

de Ponta Negra?”, questionou.
Essa é a última tentativa do 

Ministério Público de chegar a um 
consenso com a Prefeitura de Na-
tal. Ao fi nal da audiência, assistida 
pelo titular da Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos (Semsur), 
Cláudio Porpino, por representan-
tes da Semurb, da União, da Polí-
cia Ambiental e dos comercian-
tes da praia, fi cou defi nido que a 
Prefeitura terá 20 dias para apre-
sentar o Plano de Fiscalização de 
Ponta Negra. Dentro de 60 dias, 
será apresentado um planejamen-
to mais abrangente, que envolve-
rá a destinação dos comerciantes, 
ambulantes e artesãos.

SÃO 4 KM DE PRAIA, 

O CARTÃO-POSTAL 

DA CIDADE. SERÁ 

QUE O MUNICÍPIO 

NÃO CONSEGUE 

CUIDAR DE 4 KM?

Gilka da Mata, 
Promotora

ARTESÃOS ESTÃO SENDO  
NOTIFICADOS PELA SEMSUR

PATRIMÔNIO CEDIDO AO MUNICÍPIO

 ▶ Marcos Martins,  presidente da Associação dos Trabalhadores Informais 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶
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A PREFEITURA VAI se reunir com re-
presentantes da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte e 
Governo do Estado para negociar 
as dívidas que, segundo alega, es-
tas instituições mantêm com a 
Companhia de Serviços Urbano 
de Natal (Urbana). A decisão foi 
tomada na tarde de ontem, após 
reunião entre o diretor-presiden-
te da Urbana, João Bastos, e os se-
cretários do Gabinete Civil, Kala-
zans Bezerra e de Tributação, An-
dré Macedo. 

João Bastos reafi rmou que o 
Estado e a UFRN são os maiores 
devedores da Urbana e que o va-
lor do débito já foi comunicado às 
devidas partes. A dívida refere-se 
à Taxa de Limpeza Pública (TLP) 
cobrada nos imóveis onde a Ur-
bana realiza a coleta, transporte e 
destinação do lixo.

No caso da UFRN, como mos-
trou reportagem do NOVO JOR-
NAL na edição do último domin-
go, o impasse já foi parar na justi-
ça.  “Na primeira reunião de con-
ciliação, em novembro passado, 
apresentamos à UFRN o valor da 
dívida e boa parte já está ajuizada”, 
explica Bastos. 

O valor ultrapassa R$ 1,2 mi-
lhão. Como está sendo cobrado pela 
totalidade dos serviços, a UFRN não 
reconhece a dívida, alegando que 
alguns prédios de sua propriedade, 
como no Campus Central, os servi-
ços de coleta e transporte são reali-
zados por ela própria, não podendo 
estar inclusos na TLP. 

“Depois da primeira reunião, 
fi camos de fazer a revisão dessa 
dívida”, disse Bastos. “Em março, 

quando voltaremos a nos reunir, 
teremos o valor corrigido e espera-
mos que seja uma reunião defi niti-
va”, acrescenta.

Quanto ao Estado, segundo 
maior devedor, de acordo com o 
diretor, a conta é cobrada direta-
mente aos órgãos devedores per-
tencentes à administração, ou 
seja, a cobrança não vai para a Se-
cretaria de Planejamento e seria 
por isso que o secretário da pasta, 
Obery Rodrigues, teria declarado 
desconhecer a dívida de quase R$ 
670 mil. “Os órgãos que têm CNPJ 
próprios é quem recebem a co-
brança. Posso citar, por exemplo, 

que quando fui da Datanorte ha-
via um débito enorme”, relembra.

Segundo o secretário pratica-
mente todos os órgãos da admi-
nistração direta devem à Urbana 
e boa parte destes já teria lançado 
essas dívidas no sistema do gover-
no, esperando apenas a liberação 
por parte do Estado para realizar o 
pagamento. O débito vem, segun-
do Bastos, desde as gestões ante-
riores, mas ele acredita que tam-
bém há dívidas de 2011 pendentes.

Da reunião de ontem fi cou de-
fi nido que o processo de concilia-
ção com a UFRN deverá aguardar 
até a próxima reunião, em março. 

Já com o Governo do Estado a in-
tenção é negociar o mais rápido 
possível. “Vamos fazer o levanta-
mento para sentarmos com o se-
cretário do Planejamento, ou com 
quem a governadora determinar, e 
apresentarmos a conta. Queremos 
chegar a um termo de acordo para 
resolver essa situação”, anunciou 
João Bastos.

Se os pagamentos forem reali-
zados, o diretor da Urbana diz que 
o órgão também poderá resolver 
pendências com seus fornecedo-
res, evitando eventuais problemas 
nos serviços de limpeza e coleta 
na cidade.

Alan Kardec foi quem esteve à 
frente no início da chamada “Ope-
ração Verão”, que começou em de-
zembro de 2011. São 80 militares, 
divididos em equipes aquáticas e 
terrestres. Envolvidos na ação. Bo-
tes infl áveis, lanchas, jet skis, além 
de veículos terrestres, dão suporte 
à operação.

Agora quem assume o coman-
do da operação é Rodolfo Gois de Al-
meida.  A Operação Verão é realiza-
da pela Marinha do Brasil em todo o 
litoral potiguar – incluindo rios e la-
goas – e busca garantir a seguran-
ça de navegação durante todo o pe-
ríodo de alta estação. Agora é ele o 
responsável por coordenar as ações 
até março, quando serão encerra-
das. O comandante Almeida já che-
gou sabendo para onde voltar suas 

atenções nesta edição da operação: 
“o foco é os jet-skis, veículos muito 
rápidos e que não são brinquedos, 
como muita gente acha; essa é mi-
nha preocupação”.

Outro objetivo do comandan-
te da Capitania dos Portos do RN 

é inibir a ingestão de bebida al-
coólica por quem vai navegar. A 
orientação que ele faz é que “se be-
ber não navegue e se navegar não 
beba”, uma analogia ao que é dito 
no trânsito rodoviário.

A CAPITANIA DOS Portos do Rio 
Grande do Norte está sob novo co-
mando. Em solenidade de trans-
missão de cargo, realizada ontem,  
o capitão-de-fragata Alan Kardec 
Mota foi substituido pelo também 
capitão-de-fragata Rodolfo Gois de 
Almeida. Numa rápida cerimônia, 
o novo comandante do litoral poti-
guar tomou posse na sede na Capi-
tania dos Portos, na Ribeira.

Ao assumir, Almeida revelou 
que seu grande desafi o é dar con-
tinuidade ao trabalho que vinha 
sendo realizado pelo antecessor, 
principalmente na “Operação Ve-
rão”, que começou no fi nal do ano 
passado e se estenderá até o car-
naval. “É um trabalho difícil; traba-
lhamos noite e dia, principalmen-
te para conscientizar e educar as 
pessoas”, disse.

O capitão-de-fragata Rodolfo 
Gois de Almeida, 43, é natural do 
Rio de Janeiro e ingressou no Colé-
gio Naval em 1985. Já recebeu con-
decorações da Marinha, como a 
“Medalha Militar de Prata” pelos 
vinte anos de serviços prestados 
à instituição. Também já foi con-
gratulado com a condecoração 
da “Medalha Mérito Marinheiro”, 
pelas operações nos mares e rios, 
além de mais de 5 mil dias de em-
barque em toda a carreira.

O recém chegado também já 
foi responsável pela patrulha en-
tre a costa de São Paulo e Espíri-
to Santo, além de servir por cinco 
anos, como comandante do Navio 
Hospital da Marinha, na Amazô-
nia. A embarcação leva serviço de 
saúde às populações ribeirinhas da 
região.

Antes de chegar a Natal, Al-
meida estava atuando no Ministé-
rio da Defesa, em Brasília. É inclu-
sive esse o destino do ex-coman-
dante da Capitania dos Portos, 
Alan Kardec Mota, que até brin-
cou: “É ele vindo e eu indo”. De sa-
ída do posto de comando da Ca-
pitania, Mota preferiu não falar 
nada para seguir o protocolo que 
a Marinha tem. “Quando o suces-
sor disse: ‘assumo o cargo’, não falo 
mais sobre a Capitania; esse é o 
protocolo”, avisou.

Após dois anos vivendo em 
Natal no comando da instituição, 
Mota diz que leva bons sentimen-
tos do Estado, em especial da po-
pulação que sempre cooperou 
com seu trabalho. “Levo daqui as 
virtudes do povo potiguar: a aco-
lhida que tive, e, principalmente, 
lembrarei da seriedade e coope-
ração do povo com o nosso traba-
lho”, disse.

Operação Verão 
2011/2012

Composta por 17 equipes 
pela água e seis terrestres, um 
total de 80 homens, o lema 
desta edição da “Operação 
Verão” é “Orientar e educar 
antes de notifi car”. É o que 
vem acontecendo. Os fi scais 
estão buscando orientar ao 
máximo antes de tomar uma 
atitude mais drástica. Até 
agora são 805 embarcações 
inspecionadas com 37 
notifi cações e 15 autuações.

As blitz são desenvolvidas 
principalmente nos locais com 
maior fl uxo de banhistas e 
turistas, como Baía Formosa, 
Barra de Cunhaú, Pirangi 
(litoral sul), Pitangui e Muriú 
e Galinhos (litoral norte). 
O patrulhamento não se 
restringe ao mar. Rios e lagoas 
também recebem visitas dos 
fi scais.

Transmissão de comando 
na Capitania dos Portos 

/ MARINHA /

OPERAÇÃO VERÃO 
ENVOLVE 80 MILITARES

DADOS PARCIAIS 

No período de 17 de dezembro de 2011, início da operação, a 23 de 
janeiro de 2012, foram realizadas ações de inspeção naval, tendo sido obtido o 
seguinte resultado até o momento:

 ▶ 1) Número de embarcações inspecionadas - 805
 ▶ 2) Número de embarcações notifi cadas - 37 (sendo 8 jet skis).
 ▶ 3) Número de embarcações autuadas - 15 (sendo 4 jet ski).
 ▶ 4) Número de embarcações apreendidas - 4 (sendo 1 jet ski).

 ▶ Solenidade realizada na sede da Capitania dos Portos, na Ribeira

 ▶ Capitão de fragata Rodolfo Gois de Almeida, novo comandante

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A inadimplência na Taxa de 
Limpeza Pública (TLP) cobra-
da em Natal não se restringe ape-
nas ao Estado e a UFRN, mas tam-
bém aos pequenos contribuintes 
com imóveis domiciliares ou co-
merciais. De acordo com o secre-
tário de Tributação André Macedo, 
o município possui 310 mil imó-
veis cadastrados e a inadimplência 
chega a 38%.

“Por causa disso, o municí-
pio precisa suprir os gastos da Ur-
bana com limpeza pública através 
de outras fontes. Há bairros onde a 
inadimplência chega a 80%”, relata 
o secretário. De acordo com ele, em 
2011 o município arrecadou apro-
ximadamente R$ 30 milhões com a 
taxa de limpeza pública, mas o cus-
to para a Urbana realizar os servi-
ços de coleta, transporte e manu-
tenção foi de R$ 110 milhões.

Como a referida taxa varia de 
acordo com o tipo de atividade re-
alizada no imóvel (residencial, co-
mercial ou industrial), o serviço da 
Urbana naquele imóvel e o valor do 
metro quadrado, é necessário um 
levantamento constante para que a 
taxa seja cobrada de forma coeren-
te. “Há casos em que num imóvel 
considerado residencial funciona 
um ponto comercial. Neste, o valor 
da taxa é diferente do vizinho, que é 
apenas um imóvel residencial, por 
isso a população também deve es-
tar atenta”, alerta André Macedo.

HORA DE NEGOCIAR
/ LIXO / URBANA QUER BUSCAR ACORDO COM A UFRN E GOVERNO DO ESTADO, QUE ENCABEÇAM LISTA DOS MAIORES DEVERES DA COMPANHIA

 ▶ Serviço de coleta de lixo na cidade, que recebe críticas da população, é realizado pela Urbana 

 ▶ João Bastos, diretor da Urbana: 

“Queremos resolver essa situação”

 ▶ André Macedo, secretário 

municipal de Tributação: suprir gastos

INADIMPLÊNCIA 
DE PEQUENOS 
CONTRIBUINTES

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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MP ESTUDA QUEBRA DE 
SIGILOS DOS ENVOLVIDOS
/ PRECATÓRIOS /  REGISTRO DE LIGAÇÕES TELEFÔNICAS E MOVIMENTAÇÕES BANCÁRIAS  PODEM AJUDAR A DESCOBRIR 
TODOS OS QUE SE BENEFICIARAM EM DESFALQUE PROMOVIDO DENTRO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

 ▶ Promotoria do Patrimônio Público decidirá pela quebra dos sigilos após avaliar dados enviados pelo TJ

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO estuda pedir 
a quebra dos sigilos telefônico e 
bancário dos envolvidos em irre-
gularidades identifi cadas no setor 
de precatórios do Tribunal de Jus-
tiça. O pedido da quebra dos sigi-
los, além de outros elementos, es-
tão sendo analisados pela procu-
radoria geral de Justiça e a pro-
motoria do Patrimônio Público. 
Somente o governo do Estado e a 
prefeitura de Natal repassaram ao 
TJRN mais de R$ 160 milhões em 
precatórios durante os últimos 

cinco anos. 
Um primeiro relatório com os 

indícios de irregularidades neste 
período foram enviados segunda-
-feira passada pela presidente do 
TJRN, desembargadora Judite Nu-
nes, ao Ministério Público, que vai 
investigar o suposto desvio da ver-
ba que deveria ser paga aos cida-
dãos e empresas credoras do po-
der público potiguar. Ainda não 
se sabe o montante desviado den-
tro do setor de Precatórios do TJ. 
A funcionária que respondia pelo 
setor desde 2007, Carla Ubarana, 
foi afastada do cargo enquanto as 
investigações são feitas. Além do 

governo do estado e da prefeitu-
ra de Natal, o TJ recebe também 
precatórios das demais prefeitu-
ras do Rio Grande do Norte. 

Ao NOVO JORNAL, o procura-
dor geral do Estado, Manoel Ono-
fre Neto, admitiu que os indícios 
de prejuízo aos credores são gra-
ves. “Recebemos o relatório da 
presidente do TJ, Judite Nunes, e 
juntamente com a promotoria de 
patrimônio público estamos de-
bruçados sobre isso. Ainda não 
podemos falar nada, mas os indí-
cios neste momento têm elemen-
tos fortes e contundentes”, garan-
tiu sem dar detalhes do conteúdo 

do relatório.   
Além do MP, o Tribunal de 

Contas do Estado e uma comis-
são interna do TJ apuram as ir-
regularidades. Ninguém no se-
tor de precatórios está autoriza-
do a falar. Em 10 de janeiro, o Di-
ário Ofi cial de Justiça publicou os 
cinco nomes que compõem a co-
missão interna do Tribunal. Além 
do desembargador Caio Alencar 
também estão investigando in-
ternamente o escândalo dos pre-
catórios o juiz Luiz Alberto Dan-
tas Filho, o assessor judiciário Le-
onardo Medeiros Júnior, a chefe 
de seção Adamires França e a téc-
nica judiciária Juliana Capistrano 
Sampaio.  

Sobre uma possível punição 
aos envolvidos, Manoel Onofre 
preferiu não adiantar. “Vai depen-
der do que avaliarmos, dos ele-
mentos que estamos colhendo. 
Ainda não há informação. Mas 
pelo tempo que as coisas acon-
teceram a gente sabe que não po-
dem ser presa em fl agrante”, co-
mentou antes de falar do traba-
lho conjunto com as comissões 
do TJ e do TCE. “São investigações 
separadas, mas que vão trabalhar 
se comunicando. No caso do TCE 
essa questão exige uma profundi-
dade técnica grande e a necessi-
dade de um corpo diferenciado”, 
disse. 

Questionado sobre a hipóte-
se de haver algum desembarga-
dor envolvido, ele disse que se isso 
fi car comprovado os magistrados 
deverão ser julgados por instân-
cias diferenciadas. “Dependo da 
situação, se for crime ou impro-
bidade administrativa, (os julga-
mentos) terão instâncias diferen-
ciadas”, afi rmou. A assessoria de 
comunicação do Tribunal de Jus-
tiça afi rmou que a presidente Ju-
dite Nunes só se pronunciará so-
bre o tema por nota ofi cial. 

Toda vez que um cidadão ou 
uma empresa ganha, na Justiça, 
uma causa contra o poder pú-
blico, a dívida, se for acima de 60 
salários mínimos, vira um pre-
catório. Caso o teto seja inferior 
a 40 salários na esfera estadual 
e 30 salários na esfera munici-
pal a dívida entra como ‘requisi-

ções de pequeno valor’. Depois 
da vitória na Justiça, o cidadão 
ou a empresa entra numa fi la 
para receber o dinheiro. A ver-
ba é repassada pelo poder pú-
blico para uma conta judicial 
sob responsabilidade do Tribu-
nal de Justiça. 

Do setor de precatórios do 

TJ é de onde sai a ordem para 
o pagamento. Os indícios de ir-
regularidades foram identifi -
cados exatamente nessa área. 
A desembargadora e presiden-
te do TJ, Judite Nunes, vinha 
investigando o suposto des-
vio de recursos desde setem-
bro do ano passado e, dia 10 de 

janeiro, decidiu afastar a en-
tão chefe do setor de precató-
rios, Carla Ubarana. Na mes-
ma data, o Diário Ofi cial tam-
bém publicou o nome da co-
missão que está investigando 
o caso internamente. Esta se-
mana, o Ministério Público foi 
acionado. Isso porque a comis-

são interna do TJ não tem po-
der para pedir a quebra de sigi-
lo telefônico nem bancário dos 
envolvidos. Já o MP tem, além 
de também poder propor uma 
possível ação penal para punir 
os culpados. O processo está 
sendo tratado sob sigilo a par-
tir de agora. 

O discurso do governo do es-
tado e da prefeitura de Natal é o 
mesmo: confi ar no Judiciário e 
aguardar as investigações. Jun-
tos, governo e município repas-
saram mais de R$ 160 milhões 
em precatórios ao Tribunal de 
Justiça, entre 2007 e 2011. 

Pelo lado do governo, o pro-

curador geral Miguel Josino ex-
plicou que como representante 
do Estado o órgão defende tan-
to o poder executivo, como o ju-
diciário. Ele se colocou à dispo-
sição do poder judiciário. “Colo-
co todos os procuradores à dis-
posição do poder judiciário para 
ajudar na recuperação dos valo-

res que foram ilegalmente sub-
traídos. Não temos competência 
penal, a não ser como assistente 
do MP, mas na parte administra-
tiva e cível estamos disponibili-
zando todo o corpo de procura-
dores. Como se trata de valores 
públicos, repassados para o esta-
do, iremos acompanhar as inves-

tigações e o processo adminis-
trativo. Mas nós temos absoluta 
certeza da lisura dos desembar-
gadores e magistrados”, disse. 

Ele contou que, em mé-
dia, o estado passa cerca de R$ 
2 milhões por mês ao Tribu-
nal de Justiça.  “Além do esta-
do e dos municípios aqueles ór-
gãos como a Datanorte e o Itep, 
por exemplo, também repassam 
precatórios, que são as dívidas 
que o estado contrai com servi-
dores ou empresas”, explicou.

O procurador Geral do mu-
nicípio, Bruno Macedo, con-
tou que a média repassada ao 
TJ pela prefeitura varia de R$ 
800 mil a R$ 900 mil. “A prefei-
tura confi a plenamente no tra-
balho da presidente Judite Nu-
nes e prefi ro aguardar as inves-
tigações muito bem conduzi-
das pelo Tribunal. Até para ver 
de fato se houve desvio de pre-
catório do município de Natal”, 
disse.

 ▶ Procurador Miguel Josino vai acompanhar investigação

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

GOVERNO SE COLOCA À 
DISPOSIÇÃO DO TRIBUNAL

ENTENDA O CASO

HUMBERTO SALES / NJ

AINDA NÃO

PODEMOS

FALAR

NADA, MAS

OS INDÍCIOS 

NESTE

MOMENTO

TÊM 

ELEMENTOS 

FORTES E 

CONTUNDENTES”

Manoel Onofre Neto
Procurador-geral de Justiça

 ▶ Bruno Macedo, da Prefeitura, aguarda confi rmação de prejuízo

NEY DOUGLAS / NJ
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O FOTÓGRAFO SUL-MATO-
GROSSENSE Marcelo Buainain, 
49, acredita que o seu ofício é 
bem mais que a reprodução 
de uma imagem cotidiana: 
é, acima de tudo, expressão 
ideológica. Na próxima sexta-
feira, ele apresenta parte 
desta sua ideologia, no Teatro 
de Cultura Popular, através 
do painel “Natal na Trilha 
da Imagem”, resultado de 
um projeto de intercâmbio 
fotográfi co internacional, 
que também exibe trabalhos 
de outros renomados 
fotógrafos brasileiros (Th iago 
Santana, Rosa Gauditano e 
Marizilda Krupp). O evento 
ainda promoverá um debate 
sobre a difusão da fotografi a 
e o incentivo à produção 
artística no Rio Grande do 
Norte. 

De acordo Buainain, 
o evento é, antes de tudo, 
uma prestação de contas. 
A exposição fotográfi ca 
foi exibida na Rússia, em 
outubro passado, por meio de 
um programa de intercâmbio 
e difusão do Ministério 
da Cultura (MINC).  Os 
fotógrafos obtiveram auxílio 
fi nanceiro e o custeio 
das despesas relativas à 
participação em um dos 
maiores eventos fotográfi cos 
do mundo, o PhotoVisa. 

“A idéia é mostrar o que  
fi zemos em Moscou; prestar 
contas do intercâmbio e falar 
um pouco da experiência”, 
explicou Buainain. A 
exposição conta com 50 
imagens que refl etem a 
religiosidade brasileira, 
cujo tema é “Caminhos da 
Fé”. Ao sul-mato-grossense 
radicado em Natal coube 
retratar o dia a dia da 
comunidade religiosa “Vale 
do Amanhecer”. Sediada 
nos arredores de Brasília, 
a comunidade professa 
doutrina espiritualista cristã, 
e também contém elementos 
de religiões africanas. As 
imagens, segundo o autor, 
tentam captar as expressões 
de fé e crença dos religiosos, 
tendo como suporte 
fotográfi co o contraponto 
dos negativos em preto e 
branco. 

A curadora do painel será 
a pesquisadora e fotógrafa 
potiguar Ângela Magalhães. 
Ela fará a apresentação 
dos trabalhos exibidos em 
Moscou. Logo em seguida, os 
fotógrafos Marcelo Buainain 
e Tiago Santana vão abordar 
suas experiências como 
fotógrafos, sobretudo no 
que diz respeito à dedicação 
a temas da religiosidade 
brasileira. 

Com apoio da Secretaria 
Extraordinária de Cultura 
e Fundação José Augusto 
(Secultrn/FJA), o painel tem 
ainda um objetivo específi co: 
estimular o diálogo entre 
fotografi a, arte e imagem 
para os profi ssionais da 
fotografi a no Rio Grande do 
Norte. “Queremos promover 
junto à classe cultural do 
Estado a potencialidade da 
fotografi a como suporte 
artístico”, disse Buainain. 

O evento pretende 
difundir e permitir uma 
maior discussão sobre a 
fotografi a como linguagem 
da contemporaneidade. 
“Queremos incentivar a 
criação de uma biblioteca 
especializada, do incentivo 
à pesquisa de acervos 
históricos e contemporâneos, 
da expansão do circuito 
expositivo e do mapeamento 
da produção local, dentre 
outras questões”, enumerou. 
E completou: “Queremos 
um movimento capaz de 
provocar mudanças na 
perspectiva da fotografi a 
potiguar”.

SERVIÇO:

Natal na Trilha da Imagem

 ▶ Dia: sexta-feira
 ▶ Hora: 19h
 ▶ Local: Teatro de Cultura Popular, 

rua Jundiaí, 641 – Tirol
 ▶ Entrada gratuita

Desde que se radicou 
no Rio Grande do Norte, em 
2001, Marcelo Buainain fi cou 
um bom tempo longe das 
lentes fotográfi cas. Até 2010, 
não havia feito um único re-
trato. Ele confessa que ha-
via cansado do formato, mas 
que então deu margem à ou-
tra paixão: os documentá-
rios. Foi responsável por dois 
fi lmes nos últimos 10 anos, 
“Hermógenes - Deus me Livre 
de Ser Normal” (2005) e “Do 
lodo ao Lótus” (2006). 

Mas quando em 2011 re-
solveu fazer um resgate de 
toda a produção fotográfi ca, 
catalogando o o próprio acer-
vo, tirou a poeira da máquina 
e voltou a registrar a simplici-
dade do cotidiano.  “Estou fo-
tografando a vida na feira po-
pular do bairro do Alecrim. 
Lá estão as grandes imagens”, 
analisou. 

Em fevereiro, na cidade 
de Curitiba, já está marcada 
uma exposição que traz um 
panorama da carreira dele, 
calçada no equilíbrio entre 
o apuro estético e o aspecto 
documental. Os retratos têm 
como referência a obra do 
mestre francês Henri Cartier-
-Bresson (1908 – 2004), um 
dos pais do fotojornalismo. E 
até dezembro deste ano, ele 
pretende fi nalizar um livro 
de retratos feitos de pessoas 
anônimas. Imagens feitas por 
todas as suas andanças pelo 
mundo. 

Nascido na cidade de Cam-
po Grande, Mato Grosso do Sul, 
no ano de 1963, ele deixou uma 
promissora carreira na medici-
na pela fotografi a. “Estava en-
trando no quinto ano do curso, 
na metade da década de 1980, 
quando participei de um even-
to fotográfi co. Sai de lá decidi-
do em largar a faculdade e ser 
fotógrafo”, lembrou.

Autodidata, começou a 
carreira como repórter foto-
gráfi co, enviando imagens so-
bre o cotidiano do Pantanal 
para grandes veículos da im-
prensa nacional, como Veja, 
Manchete e Folha de São 
Paulo. 

Dele também, aliás, foi a 
sugestão para que a mídia im-
pressa redescobrisse o traba-
lho do poeta Manoel de Bar-
ros, elogiado por Guimarães 
Rosa, mas até então esqueci-
do pelo grande público. Hoje 
ele é considerado um dos po-
etas mais originais do Brasil. 
“Ele era meu vizinho. Cres-
ci ouvindo suas poesias, que 
traziam uma grandiosidade 
às coisas mais insignifi can-
tes”, relembrou. 

No inicio da década de 
1990, decepcionado com os 
rumos políticos do país, de-
cidiu morar em Portugal. Fi-
cou nove anos em terras lusi-
tanas, mas sempre que podia 
fazia trabalhos no Brasil. Em 
1996, foi convidado por uma 
revista para fotografar várias 
celebridades portuguesas e 
mundiais, como o então pre-
sidente Mário Soares, além 
dos cineastas Wim Wender, 
Pedro Almodóvar e Bernardo 
Bertolucci. 

O trabalho, no entanto, 
ganhou vida. Virou o proje-
to “Caras e Pessoas”. É des-
ta época a sua imagem mais 
icônica. Em Lisboa, após o 
lançamento do livro “Ensaio 
sobre a Cegueira”, ele conse-
guiu retratar o escritor por-
tuguês José Saramago num 
momento de completo des-
pojamento. É, até hoje, uma 
das imagens mais lembradas 
de Saramago. “Nem sei se ele 
gostou. É que fi quei de enviar 
os retratos feitos naquela ses-
são. Tenho ainda esse arre-
pendimento. E as fotos ainda 
estão guardadas num envelo-
pe”, completou .

Natal / FOTOGRAFIA /  MARCELO BUAINAIN 
REALIZA COM PARCEIROS EXPOSIÇÃO  
SOBRE A RELIGIOSIDADE BRASILEIRA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NA TRILHA DA IMAGEM

OS CAMINHOS 
DA FOTOGRAFIA

 ▶ Fotos de Marcelo Buainain retratam a comunidade religiosa Vale do Amanhecer, sediada nos arredores de Brasília 

 ▶ Fotos de Tiago Santana inseridas 

no painel “Natal na trilha da imagem” ▶ Marcelo Buainain, fotógrafo sul-mato-grossense radicado em Natal desde 2001

FOTOS: MARCELO BUAINAIN

FOTOS: TIAGO SANTANANEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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MarcosSadepaula
O cidadão está com a vela na mão, à beira 
da morte, se casa, morre e deixa uma 
pensão para não sei quantos anos, sem 
nenhuma carência. É até difícil de acreditar”
Ministro Garibaldi Alves
Na Isto É, sobre o casamento previdenciário

White Party, a  
Festa do Branco 
no espaço 
Ecomax, Praia de 
Pirangi, litoral Sul 
do estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Regina Santos, Maristela Freire, Cláudio Santos e Vicente Freire

 ▶ Beleza feminina em Pirangi: Paula, Tázia, Silvana Gadelha,  Mara,  Ana 

Paula,  Valéria Cavalcanti e Beta Almeida

 ▶ Gleydson Batalha e Rosalin com Taliana e Kleber Carvalho  ▶ Beto Santos e Thaisa; Herbene Ramalho e Sanderson Lopes  ▶ Rose Monteiro, Sérgio Melo e Silvana Taifon

 ▶ Vanessa Muniz, Alan Felipe, Mariana Muller, Mariana  

Albuquerque e Márcio Júnior: gente jovem reunida

 ▶ Rafaela  Castro,  Ana Elize e Bruna Karen: 

amigas para sempre

 ▶ Claudio Porpino e Júlia Arruda, de branco na White Party

 ▶ João Leal com a sua esposa Maria Josirene e a governadora 

Rosalba Ciarlini, durante inauguração da Casa Grande Mineração, 

na última sexta-feira, em Parelhas

 ▶ Leandro Medeiros, Lílian Pacheco, Helder Pereira e Ibner 

Almeida no aniversário de 60 anos de Arnóbio Pacheco

 ▶ Iaperi Araújo e Antônio Nahud Jr. na abertura da exposição 

“Valei-me, São Sebastião!”, na galeria da FJA

 ▶ Fernando Amaral e Luciana Toscando 

fazendo a linha “o amor é lindo!”

D’LUCA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que a Central Bote Fé, no piso superior do Natal Shopping, está 
movimentada? Que já estão à venda os ingressos para o show de 
gravação do DVD da Jornada Mundial da Juventude que poderão 
adquiri-los ao preço promocional de R$25, e ainda deixar registradas 
nas paredes do local suas próprias mensagens de fé e gratidão?

O Paraíso é 
relativo

Quando Ayrton Senna 
chegou ao céu, São Pedro foi logo 

perguntando:
- Como é seu nome, meu fi lho?

- Ayrton Senna da Silva... 
- Ah! Você é aquele piloto 

da F1, não é? 
- Sou eu mesmo.

- Aquele que tinha uma ilha em 
Angra dos Reis com heliporto, 

quadra de tênis, praia particular 
entre outras coisas, mais um jato 
executivo Learjet 60 de 12 lugares 
comprado por US$ 19.000.000,00, 
um helicóptero bi-turbo avaliado 
em US$ 5.000.000,00 uma lancha 

Off  Shore de 58’, uma fazenda 
em Tatuí e que ganhava US$ 

1.200.000,00 por corrida? 
- Sou eu mesmo.

- Andava de Audi, Honda NSX e 
tinha uma Ducati com seu nome? 

- Sim senhor!
- Morava em Mônaco, mas tinha 

apartamentos em NY, Paris e 
viajava quando queria para 

o Brasil no seu próprio 
jatinho particular? 

- Correto.
- Aquele que até hoje a família é 

acionista da Audi do Brasil? 
- Eu mesmo!

- Aquele que comeu a Xuxa e a 
Adriane Galisteu? 

- Sim.
- Putz ... pode entrar, mas você vai 

achar o Paraíso uma merda!

Jornada
O Salesiano São José e Dom Bosco 
realizam até o dia 27, a Jornada 
Pedagógico 2012 com uma 
programação rica em atividades 
para todos os educadores.

Na Rio Center
Renato Lima garante que o novo 
CD de Roberta Sá, o esperado 
Segunda Pele, encontra-se a 
venda nas lojas Rio Center a 
partir de hoje. Quem já ouviu, 
garante que a cantora potiguar 
continua se superando a cada 
novo trabalho. Eu sou suspeito 
para dar opinião, mas a danada 
está cada vez cantando melhor. 
Na ansiedade, baixei pela internet, 
mas vou hoje correndo comprar o 
original. Ah! O preço: R$ 29,90.

Autismo
É a primeira vez que o debate em 
torno desse tema tão importante 

será promovido pela Universidade 
Potiguar e o Colégio CEI da 

Romualdo Galvão. O Simpósio 
de Inclusão “Dialogando sobre 

Autismo” será realizado entre os 
dias 26 e 28/01, quinta a sábado 

desta semana, no Espaço de 
Eventos da Unidade Roberto 

Freire, das 8h ao meio-dia e das 
14h às 18h. No último dia, a 

programação será das 8h às 13h.

Literatura
Hoje tem o lançamento do livro Cores & Filmes: Um Estudo da Cor 

no Cinema, de Maria Helena Braga e Vaz da Costa, da editora CRV, na 
Siciliano do Midway, às 19h.

De cara nova
A TAM estará em fevereiro de cara nova. A unidade localizada 

na Afonso Pena está passando por um processo de ampliação e 
reformulação dentro do novo conceito nacional da TAM Viagens. 
A outra novidade é que estará também na Zona Sul de Natal, no 

Shopping Cidade Jardim.

Atualização
Claudine Revoredo, da Clinica 
Vicente de Paula estará em Brasília 
entre os dia 1 e 3 de fevereiro 
participando de um curso de 
atualização em odontologia 
Estética no Integrato Ensino 
Especializado. O curso será dividido 
em 4 módulos, sendo realizado 
uma vez ao mês e ministrado por 
Cláudio Pinho um dos renomados 
profi ssionais que despontaram na 
Odontologia Estética Brasileira no 
início desta década.

A reforma...
... da Casa Durval Paiva teve 

início em junho do ano passado 
e tem previsão de conclusão 

para julho deste ano. O 
prédio terá cinco andares. Os 
dormitórios deixarão de ser 

coletivos e passarão a alojar em 
cada unidade duas crianças e 

dois acompanhantes. Também 
será construída uma ala para 
os pacientes transplantados, 
visando assim oferecer mais 

conforto, comodidade e 
qualidade de atendimento aos 

pacientes assistidos. Outros 
setores como cozinha, refeitório, 

almoxarifado, banheiros e 
salas de atendimento também 

fazem parte do projeto que 
conta com o apoio da Petrobrás, 

Instituto Ronald McDonald, 
Procuradoria do Trabalho, 

Cidadão Nota 10 e da sociedade 
em geral.

Apoio
A gigante da internet Microsoft 
manifestou apoio à igualdade 
de direitos no casamento gay, 
tema de duas propostas de lei 
no Estado de Washington, onde 
fi ca a empresa. “Acreditamos que 
a aprovação da legislação seria 
bom para os nossos negócios e 
bom para a economia do Estado”, 
escreveu Brad Smith, conselheiro-
geral e vice-presidente-executivo 
de assuntos legais e corporativos 
da Microsoft. No texto, Smith 
disse que, para conseguir sucesso, 
é importante ter uma força de 
trabalho tão diversa quanto 
os consumidores. Ele lembra 
que, em 1993, a Microsoft foi a 
primeira empresa da lista Fortune 
500 a oferecer benefícios para 
funcionários que eram casados 
com pessoas do mesmo sexo.
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O CAMPEONATO ESTADUAL tem ape-
nas um invicto e a luta pela ponta 
da tabela está cada vez mais dis-
putada. A rodada de hoje, no en-
tanto, é vista como um aperitivo 
do clássico ABC e América de do-
mingo, o primeiro do ano. 

Último invicto e de olho na li-
derança, o ABC entra em cam-
po para enfrentar o Santa Cruz, 
uma das maiores pedras na chu-
teira alvinegra nos últimos jogos. 
Já o América, vai a Caicó enfren-
tar o Coríntians com a obrigação 
de se recuperar da derrota con-
tra o Baraúnas no fi nal de sema-
na passado.

O duelo entre ABC e Santa 
Cruz será hoje, às 20h30, no Es-
tádio Frasqueirão. Os donos da 
casa ocupam a quarta coloca-
ção com cinco pontos, enquanto 
o Tricolor do Inharé é vice-líder, 
com apenas um ponto a mais, 
atrás do líder América por ape-
nas um gol.

Os alvinegros vêm embalados 
pela goleada sobre o Alecrim, na 
rodada passada por 6 a 1,  que não 
apenas evitou uma crise que co-
meçava a ganhar forma nos pro-
testos da torcida nas arquibanca-
das manifestados através de vaias, 
mas principalmente pela possibi-
lidade de assumir a liderança da 
competição se vencer e América e 
Assu não conquistarem três pon-
tos logo mais.

Para enfrentar o Santa, o téc-
nico Leandro Campos terá pelo 
menos três reforços. Além do la-
teral-esquerdo Renatinho Poti-
guar e o zagueiro Flávio Boaven-
tura que retornam após cumpri-
rem suspensão automática pela 
expulsão contra o Coríntians na 
segunda rodada, o treinador con-
tará com o centrovante Washing-
ton. O jogador foi liberado pelo 
departamento médico na última 
segunda-feira, fez gol no amisto-
so e treinou normalmente ontem 
à tarde.

“O Washington apresenta con-
dições para atuar, vamos incluir 

o atleta entre os titulares. Espero 
que ele possa fazer um bom jogo 
e, se possível, jogar até mais de um 
tempo”, ponderou Leandro Cam-
pos em relação à formação do 
novo ataque com uma dupla de 
centroavantes, com Léo Gamalho 
e Washington. 

O ex-atacante do Ceará vesti-
rá pela primeira vez a camisa nove 
em um jogo ofi cial se diz pron-
to e promete lutar para fazer gol 
já na estreia. “Estou pronto. Estou 
há uma semana trabalhando for-
te fi sicamente, participei do jogo 
na segunda, fi z gol, deu para mo-
vimentar bem. Talvez não dê para 

jogar a partida inteira, mas estou 
à disposição para ajudar, tomara 
que possa estrear bem e fazendo 
gol”, afi rmou.

Mas tão importante quanto 
vencer e não deixar que o Santa 
Cruz volte a atormentar o alvine-
gro, como fez ano passado. Além 
de bater a equipe abecedista em 
três das seis partidas realizadas 
ano passado – ABC venceu duas 
e empatou outra –, foi responsável 
pela saída de Leandro Campos da 
equipe após golear por 4 a 0. Para 
Renatinho, todo cuidado é pouco 
para evitar ser novamente batido 
pela equipe visitante. “Essas equi-

pes menores são, sempre, os jogos 
mais difíceis. Nos venceu três ve-
zes, é uma boa equipe e que pre-
cisa ser tratada com cautela para 
não sermos surpreendidos nova-
mente”, aconselhou o lateral que 
enfrentou o adversário nas parti-
das do ano passado.

Leandro Campos também re-
forçou o pedido de cautela, mas 
projeta os três pontos para se 
aproximar, ou se tiver sorte, as-
sumir a liderança da competição. 
“Precisamos do resultado, porque 
dependendo do restante da roda-
da, poderemos assumir a lideran-
ça num momento importante da 

competição”, destacou o treinador.
O ABC também acertou a con-

tratação do atacante Adriano Par-
dal. O jogador de 24 anos conta-
biliza três títulos do Campeonato 
Baiano, todos pelo Vitória (2007, 
2008 e 2009). O jogador vestiu a 
camisa do Remo no ano passado 
e conta ainda com passagens por 
Caxias-RS, Juazeiro-CE e Botafo-
go-SP. A intenção do técnico Le-
andro Campos é utilizar o atleta, 
que deve chegar até amanhã, já 
no clássico do próximo domingo, 
contra o América, no Frasqueirão. 
Jogador, se regularizado, deve es-
tar na relação para o jogo.

A derrota na última roda-
da freou o bom início do Améri-
ca no Estadual. Para provar que 
os pontos perdidos não passa-
ram de um erro de percurso, a 
equipe alvirrubra busca a tercei-
ra vitória na competição hoje à 
noite, às 20h30, contra o Corin-
tians, no Estádio Marizão, em 
Caicó. Para os americanos, não 
basta vencer. É preciso conven-
cer o torcedor que fi cou des-
confi ado depois das duas últi-
mas apresentações da equipe 
no Estadual. 

Na liderança do campeonato 
com seis pontos – em vantagem 
em relação ao segundo coloca-
do por apenas um gol de saldo 
–, o América viu os outros clu-
bes encostarem na classifi cação 
e busca em Caicó  os três pon-
tos para manter a vantagem na 
tabela. O técnico do clube, Flá-
vio Araújo, apesar de não confi r-
mar mudanças na equipe, prati-
camente confi rmou retorno do 
volante Nata ao meio de campo 
no lugar de Ricardo Oliveira. 

Na defesa, a incógnita per-
manece quanto ao companhei-

ro de Zé Antônio e Edson Ro-
cha. Se Márcio Passos foi titu-
lar nas três primeiras rodadas, 
o defensor acabou preterido no 
último treino antes da rodada e 
pode perder a vaga para Mauro. 
Mas a principal surpresa poderá 
vir durante a partida. O atacan-
te Soares deverá fazer a sua es-
treia no jogo de logo mais.

O jogador tem feito bons 
treinos e agradado à torcida 
americana que tem acompa-
nhado aos trabalhos no Centro 
de Treinamento, assim como 
o técnico Flávio Araújo. “O jo-
gador tem tido uma boa perfo-
mance nos treinamentos e deve 
se tornar uma opção para esse 
jogo contra o Corintians. É um 
atleta que bate bem na bola é 
pode nos oferecer uma boa con-
dição ofensiva”, avaliou o co-
mandante alvirrubro.

Para o meia Júnior Xuxa, é 
importante que o América con-
siga administrar os erros come-
tidos na partida contra o Baraú-
nas para não repeti-los diante 
do Galo do Seridó. Segundo ele, 
as equipes do interior têm mos-
trado força e que tem condições 
de superar as equipes da capi-
tal. “É importante somar pon-
tos. Sabemos que não é só ABC 
e do América que estão na briga, 
times do interior vem mostran-
do força e precisamos atenção 
para não pecar nesse momento 

importante. Temos o adversário 
forte, o Corintians tem grande 
jogadores e que a derrota [dian-
te do Baraúnas] sirva de lição”, 
destacou o camisa 10 america-
no e artilheiro do Estadual com 
três gols.

Quinto colocado com quatro 
pontos, o Corinthians vem de 
uma derrota para o Santa Cruz 
por 2 a 0 e também está de olho 
na primeira posição. A gran-
de novidade do Galo do Seridó 
é o retorno do zagueiro e capi-
tão do time, Anselmo, que cum-
priu suspensão pela expulsão 
no jogo empate contra o ABC na 
segunda rodada da competição. 
Desta forma o técnico Gilberto 
Gaucho terá a sua peça funda-
mental para organizar a defesa 
e buscar os três pontos em seus 
domínios. 

LIDERANÇA EM JOGO

 ▶ Júnior Xuxa: esperança de gols  ▶ Soares reforça o América
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OUTROS JOGOS

Ainda nesta quarta-feira, 
Palmeira e Assu (Nazarenão) e 
Baraúnas e Caicó (Nogueirão) 
se enfrentam pela quarta 
rodada que só será encerrada 
amanhã, com Alecrim e 
Potiguar, em Goianinha. Todas 
as partidas da rodada terão 
início às 20h30.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Marizão.
Horário: 20h30
Arbitro: Flávio Sales de Lima

AMÉRICA

Fabiano, Zé Antônio, Edson Rocha 
e Mauro; Fabinho, Nata, Ricardo 
Baiano, Júnior Xuxa e Carlinhos; 
Isac e Wanderley.
Técnico: Flávio Araújo.

CORINTIANS

David; Eli Soares, Anselmo, 
Messinho e Índio; Emerson, 
Jozicley, Neto Maranhão, Lamar; 
Ebinho e Zé Maria. 
Técnico: Gilberto Gaúcho.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 20h30
Arbitro: Leandro Saraiva Dantas

SANTA CRUZ

Eridelson; Geriel, Ricardo 
Mamboré e Pantera; Ivan, Célio, 
Danilo Lopes, Zé Paulo e Márcio; 
João Paulo e Alvinho.
Técnico: Wassil Mendes.

ABC

Camilo; Murilo, Flávio Boaventura, 
Eduardo e Renatinho Potiguar; 
Bileu, Eliélton, Jérson e Raul; Léo 
Gamalho e Washington. 
Técnico: Leandro Campos.

APERITIVO DO CLÁSSICO
/ ESTADUAL /  RODADA DE HOJE VAI APIMENTAR OS PREPARATIVOS PARA O PRIMEIRO ABC X AMÉRICA DO ANO, NO PRÓXIMO DOMINGO

 ▶ Leandro Campos tem Washington liberado para estreia  ▶ Flávio Araújo quer ir para o clássico na liderança
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O MINISTRO DO Esporte, Aldo Re-
belo, revelou ontem à governa-
dora Rosalba Ciarlini que tam-
bém fi cou surpreso com a de-
claração do Secretário-geral da 
FIFA, Jérôme Valcke, de que as 
obras do estádio Arena das Du-
nas estão atrasadas.  “Nós esta-
mos acompanhando a obra dia-
riamente e em nenhum momen-
to acreditamos que Natal pode-
ria fi car fora da Copa”, afi rmou 
o ministro, que recebeu Rosalba 
em Brasília.

“O Ministério do Esporte 
nunca teve dúvida da capacida-
de do Rio Grande do Norte e de 
sua capital de sediar a Copa de 
2014. Nós acompanhamos ri-
gorosamente o andamento das 

obras, inclusive, acabei de mos-
trar à governadora o método de 
acompanhamento diário do Mi-
nistério do Esporte e as obras da 
Arena das Dunas são compatí-
veis com as expectativas do mi-
nistério. Não há a mínima dúvi-
da da nossa parte de que Natal 
sediará em 2014”, afi rmou Aldo 
Rebelo.

Segundo ele, que ressaltan-
do ter conhecimento de proble-
mas apenas com o Rio Grande 
do Sul, o Ministério e o Gover-
no estão absolutamente tranqui-
los com a construção do estádio 
para o mundial de 2014. O minis-
tro lembrou que o RN foi o tercei-
ro Estado a dar informações para 
o Recopa, programa de incentivo 

fi scal para a construção dos está-
dios que sediarão a competição, 
fi cando atrás apenas do RJ e MG.

Rosalba Ciarlini voltou a di-
zer que, apesar do RN ter come-
çado a construir o estádio com 
um atraso de cerca de um ano e 
meio em relação aos outros esta-
dos, já há uma antecipação em 
35 dias do cronograma apresen-
tado à FIFA. 

Segundo o ministro, “não há 
da nossa parte nenhuma res-
trição, nenhum reparo a fazer à 
conduta, ao acompanhamento 
da infraestrutura de mobilidade 
ou do estádio da cidade de Na-
tal”. Aldo ainda anunciou uma 
ida à cidade, como parte de uma 
rodada de visitas às obras re-

lacionadas com o Mundial nas 
doze cidades-sede.

A governadora reforçou que 
as obras da arena seguem adian-
tadas em relação ao cronograma 
acertado com a FIFA no início do 
ano. “O ministro nos passou toda 
a tranquilidade, por estar acom-
panhando e sabendo o quanto 
foi feito de esforço para que Na-
tal pudesse consolidar, garantir 
estar na Copa. O nosso cronogra-
ma está em dia. Estamos inclusi-
ve antecipando  etapas. Dentro 
do nosso cronograma, estamos 
um mês antecipados. O estádio 
vai estar pronto em dezembro de 
2013 para a Copa do Mundo. Es-
tou segura dessa situação, dessa 
condição”, declarou.

FOLHAPRESS

VANDERLEI LUXEMBURGO PÕE seu 
emprego no Flamengo hoje, às 
22h, em risco numa competição 
em que seu currículo é bastante 
modesto. 

Na Libertadores, em que o 
time carioca disputa com o bo-
liviano Real Potosí uma vaga na 
fase de grupos da edição 2012, o 
técnico está longe de ter o mes-
mo sucesso que tem no Brasilei-
ro, do qual já foi campeão cinco 
vezes. 

Para quem há mais de 20 
anos esteve quase sempre em 
clubes de elite, Luxemburgo dis-
putou poucas vezes o Continen-
tal. Foram apenas cinco partici-
pações - em 2004, ele começou o 
torneio no Cruzeiro e acabou no 
Santos. 

No clube paulista, o treina-
dor teve em 2007 seu melhor re-
sultado em Libertadores - alcan-
çou as semifi nais. 

Hoje, jogando mais de 4.000 
m acima do nível do mar, Lu-
xemburgo terá que superar sua 
debilidade crônica na Libertado-
res para salvar o seu emprego. 

Em crise com o maior cra-
que do time, Ronaldinho, e em 
rota de colisão com a direto-
ria, o treinador até já insinuou 
que pode entregar o cargo após 
o jogo de volta, na semana que 
vem, no Rio. 

Mas um resultado ruim con-
tra o frágil Potosí pode causar a 
demissão de Luxemburgo, que 
não teve o apoio da diretoria no 
embate com Ronaldinho, acu-
sado pelo treinador de não ter 
comprometimento com o clube. 

Para tentar aliviar os efeitos
da altitude, o Flamengo, que está
perto de acertar a volta de Vag-
ner Love, viajou para a Bolívia
dez dias antes do jogo de ama-
nhã. O time fez sua preparação
em Sucre, que fi ca cerca de 2.800
m acima do nível do mar. Hoje,
poucas horas antes do jogo, o
time viaja em um comboio de
várias carros para Potosí. 

Só que o grupo todo não
terá a mesma preparação. Ini-
cialmente, Luxemburgo levou
para a Bolívia os titulares e al-
guns reservas, justamente a par-
te do elenco que teve desempe-
nho sofrível nos amistosos da
pré-temporada. 

Jogadores mais jovens e re-
servas como o argentino Botti-
nelli, que golearam o Bonsuces-
so na estreia do Estadual do Rio
e arrancaram o empate no amis-
toso contra o Corinthians, só
chegaram à Bolívia ontem. 

Luxemburgo joga
por vaga e emprego

/ FLAMENGO /

 ▶ Luxa: poucas Libertadores

MARCOS ZANUTTO

AVAL DE MINISTRO
/ 2014 /  ALDO REBELO DIZ A ROSALBA CIARLINI QUE O 
GOVERNO FEDERAL ESTÁ TRANQUILO COM A COPA EM NATAL

 ▶ Na conversa com Aldo Rebelo, a governadora estava acompanhada da senadora Ivonete Dantas e do secretário Joacy Bastos

CLÁUDIO ARCANJO


